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Diante do crescimento do número de assassinatos e da falta de segurança, cresce movimento 
pela liberação do porte de arma para a população, com fiscalização adequada e testes periódicos. 

Defensores da tese alegam que o Estado não pode negar o direito à autodefesa  Cotidiano #3 e 4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Reveillon de São Miguel 
do Gostoso vai ter atração 

internacional e preços 
altos. #5

Globo de Ceará-Mirim tenta tudo hoje por 
uma vaga na final da Série “D” Esportes #6

“Eu tenho 
o direito 

de me 
defender”

Por que 
essa luta 

entra para a 
história 

Conheça a história 
por trás da luta entre 
Floyd Mayweather 
e Conor McGregor, 

tida como um 
dos maiores 

acontecimentos do 
boxe mundial. #20

Jogos e vídeos, 
a nova forma 

para filtrar 
candidatos

Lula no RN, 
em franca 

campanha 
petista 

Obesidade 
atinge cada 
vez mais os 
brasileiros

As temidas dinâmicas 
estão perdendo 

espaço para novas 
formas de selecionar 
candidatos,  dando 
lugar a disputa de 

jogos e gravação de 
vídeos. #19

Ex-presidente estará 
neste domingo em 
Currais Novos e, na 

segunda, em Mossoró. 
NOVO mostra o que 
ele e Dilma Rousseff 

têm dito nas suas 
viagens. #8

Doença tem 
avançado como 

nunca no Brasil e está 
fazendo “vítimas” cada 
vez mais jovens.   Hoje, 

mais de metade da 
população adulta está 

acima do peso. #13

Tô nem aí 
para as falhas 

de Game of 
Thrones 

Mesmo com queda 
na qualidade do 

roteiro e vazamento 
de episódios, fãs da 

série que mistura 
“Shakespeare com 
dragões” só fazem 

crescer. #12

RN melhora , mas ainda 
está em 7º nas exportações

Rio Grande do Norte fica em sétimo 
lugar entre os nove estados do Nordeste 

nas exportações , com leve melhora. 
Nacionalmente, estado é o 20º. #17

Hoje, junto com a edição,  
exemplar da revista Bzzz
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Ambulantes são retirados do HUOL
Recolher produtos e proibir ambulantes é fácil. Quero 

ver arrumar emprego para os mais de 14 milhões de de-
sempregados do país.
Edgar Dallarosa Fogaca
Via Facebook

Mercado Modelo das Rocas é subutilizado 1
Culpa da gestão incompetente do prefeito Carlos Edu-

ardo. Esse mercado deveria ser de grande fluxo, tanto da 
população Natalense, como de turistas, melhorando a 
economia local.
Mykael Costa
Via Facebook

Mercado Modelo das Rocas é subutilizado 2
Tem que colocar alguns restaurantes tradicionais, bar-

zinhos lojas de artesanato para ocupar, além de dar segu-
rança às pessoas que frequentam. Só assim começará a 
ter movimento.
Nina Galvão
Via Instagram

Mercado Modelo das Rocas é subutilizado 3
Obrigado por terem feito a matéria sobre o mercado 

das rocas. Agora vamos esperar para ver que providências 
serão tomadas.
Via NOVOWhats

Mercado Modelo das Rocas é subutilizado 4
Bom dia! Resido aqui nas Rocas e vejo, de perto, e con-

cordo plenamente com a matéria sobre o mercado mode-
lo, que de modelo ainda não pode ser chamado. Lembro 
que as promessas eram trazer turistas para visitar, uma 
vez que o bairro das Rocas é considerado o berço do sam-
ba aqui em Natal. Prometeram que teriam rodas de sam-
ba nos fins de semana para animar a praça de alimenta-
ção, até aqui não ouvi um surdo sequer. E o mais grave: 
prometeram aos antigos permissionários que todos te-
riam seu box, mas é tanta burocracia que muitos não ti-
veram essa oportunidade. O lugar é bom, arejado, bem lo-
calizado, mas falta mesmo é o poder público olhar me-
lhor para o bem que pertence ao povo. Está chegando 
mais uma campanha eleitoral e, com certeza, virão mui-
tos oportunistas prometendo resolver a situação do mer-
cado, que hoje não passa de um elefante branco.
Helio Guedes
Via NOVOWhats

Atraso nos salários dos servidores do Estado
Enquanto os poderes Judiciário e Legislativo estão 

com seus altos salários e regalias estritamente em dia, 
uma boa parte do executivo está sendo humilhada com 
esse atraso vergonhoso dos nossos salários.
Marly Alves
Via Instagram

 Pedido de matéria sobre o salário do Estado
Obrigada. Por isso indico para meus familiares.

Ivete Soares Machado
Via NOVOWhats

Registro do eclipse 
que aconteceu na 

última segunda-feira 
(21) visto do bairro 
Tirol, em Natal/RN.
Foto: Tereza Cortez

Alerta boato: Carro 
é roubado com bebê 

dentro:

Mulher é morta a 
tiros na zona Norte 

de Natal:

Feira internacional 
expõe cultura e 

artesanato de oitos 
países em Natal:

#pravocê
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe 
a quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua 
reclamação e te ajuda a divulgar o seu problema no 
boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Usuários da ponte se queixam das soluções paliativas e cobram 
recapeamento de qualidade na Avenida Felizardo Moura

Acesso à zona Norte 
repleto de buracos

Q
uem precisa 
trafegar pela 
Ponte de Iga-
pó tem recla-
mado bastan-
te dos buracos 

nos acessos à ponte, princi-
palmente, no bairro Nordeste 
(nos dois sentidos). Os leitores 
se queixam das soluções palia-
tivas, as chamadas operações 
tapa-buraco, e cobram um re-
capeamento de qualidade. Os 
denunciantes afirmam que 
atravessar a ponte é um sacri-
fício diário para quem mora 
na Zona Norte e nos municí-
pios circunvizinhos, como São 
Gonçalo do Amarante, Extre-
moz e Ceará-Mirim. 

“Nem a chegada do novo 
aeroporto tocou no bom sen-
so do poder público para me-
lhorar as condições da via”, afir-
ma o leitor Augusto de Oliveira 
Justino, morador de São Gon-
çalo do Amarante, que utiliza 
a ponte diariamente para ir ao 
trabalho e deixar os filhos na 
faculdade.

Segundo o leitor Augusto, 
é inaceitável que uma cidade e 
um Estado que vivem do turis-
mo apresentem-se desta for-
ma aos visitantes. “A nova pis-
ta que dá acesso ao Aeroporto 
Aluísio Alves é ótima para con-
dução, mas quando atravessa-
mos a Ponte do Igapó, come-
çam os remendos mal feitos e 
os buracos.”, queixa-se o usuá-
rio da ponte.

Augusto de Oliveira Justino 
afirma que na semana passa-
da dois pneus de seu automó-
vel estouraram ao cair em bu-

raco próximo à Ponte do Iga-
pó. O leitor diz que sempre cai 
em buracos naquele trecho.

Outro leitor entrou em 
contanto com o NOVO Notí-
cias para denunciar a situação. 
Moacir de Barros diz que sem-
pre usa a ponte, pois sua famí-
lia mora na Zona Norte da ci-
dade e geralmente precisa ir 
visitar os parentes ou fazer al-
gum serviço da empresa onde 
trabalha.

Moacir diz que uma ope-
ração tapa-buracos recente-
mente foi feita na área, mas o 
serviço ficou mal feito e a pis-
ta ficou toda ondulada. O lei-
tor diz que o asfalto é de pés-
sima qualidade e que tem cer-
teza que a chuva vai reabrir os 
buracos.

“Avenidas importantes, 
como os acessos de entrada e 
saída da Zona Norte não po-
dem receber só tapa-buraco, 
tem que haver um bom reca-
peamento. Essas vias eram 
para ser verdadeiros tapetes, 
justamente, por serem aces-
sos ao aeroporto”, afirma Moa-
cir com indignação. 

A reportagem entrou em 
contato com a Superintendên-
cia Regional do Departamen-
to Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (Dnit) para 
cobrar um posicionamento 
sobre a reclamação dos leito-
res. Todavia, até o fechamen-
to desta edição a assessoria de 
imprensa do órgão ainda não 
havia dado retorno sobre a de-
manda enviada pelo NOVO. 

A tentativa de resposta fei-
ta pelo NOVO atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelos leitores Mo-
acir de Barros e Augusto de 
Oliveira Justino, usuários da 
ponte. Eles entraram em con-
tato com o NOVO via NOVO-
Whats (99113-3526) para su-
gerir a pauta.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do cotidia-
no. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.        

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Verdadeiras crateras causam avarias em veículos e provoca enormes congestionamentos na região

CEDIDA  / LEITOR

Se liga na promoção! Assine o NOVO e 
ganhe um kit da Capitania do cheiro! 

*promoção válida para pagamento á vista 
ou no cartão de crédito e enquanto durar 

o estoque.
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Lei que restringe o registro, posse e comercialização de armas de fogo no país completa 14
anos no contexto de crescimento do índice de criminalidade e falência da segurança pública

Cresce o movimento a favor 
do uso de arma como defesa 

A 
Lei 10.826 foi 
instituída pelo 
governo fede-
ral, na gestão do 
ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, em 
22 de dezembro de 2003. O 
texto mais conhecido como 
o Estatuto do Desarmamen-
to restringe o registro, pos-
se e comercialização de ar-
mas de fogo e munição para 
a população em geral. Passa-
dos quase 14 anos após o iní-
cio da legislação, talvez nun-
ca se tenha falado tanto no 
fim do desarmamento quan-
to agora. Em 2012, o deputa-
do federal Rogério Peninha 
Mendonça (PMDB-SC) che-
gou a produzir um projeto de 
lei para revogar o atual esta-
tuto desarmamentista.  Até 
hoje, contudo, a proposta está 
para ser votada no Congresso 
Nacional.

Se aprovada, a comercia-
lização e porte de arma de 
fogo para o cidadão comum 
serão liberados. É um tema 
polêmico. Há quem defenda 
a permanência do atual es-
tatuto, há quem o quer fora 
de cena de uma vez por to-
das. É o caso do promotor 
de justiça do Ministério Pú-
blico do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) Edevaldo Alves 
Barbosa.

Para ele, o direito inalie-
nável de autodefesa e esco-
lha do brasileiro está sen-
do cerceado pela Lei 10.826. 
“Não defendo o porte, de-
fendo o direito de escolher o 
porte de arma. Os desarma-
mentistas não, eles querem 
que escolham por mim. Te-
mos o direito de autodefe-
sa, um direito inalienável. Eu 
não abro mão do meu direito 
de defesa, e quero isso com 
arma de fogo. Tenho capaci-
dade técnica e psicológica, 

então eu quero ter uma arma 
de fogo”, ressaltou o promo-
tor de justiça que, por for-
ça da atividade profissional, 
tem direito a portar arma.

O advogado Rodrigo Ro-
mão, atirador esportivo nas 
horas vagas e ligado ao Mo-
vimento Viva Brasil (MVB) 
– uma organização sem fins 
lucrativos em defesa do por-
te de arma para o cidadão co-
mum – tem um ponto de vis-
ta parecido. Segundo ele, a 
proibição prevista no Esta-
tuto do Desarmamento vai 
contra a Constituição federal.

“O direito de defesa é algo 
vinculado ao chamado jus-
naturalismo, é um direito na-
tural. Eu tenho, naturalmen-
te, o direito de me defender 
contra uma agressão a mim 
investida. É uma garantia, e 
não posso atribuir necessa-
riamente o exercício dessa 
garantia ao Estado brasilei-
ro. Por quê? Porque o Estado 
não tem o dever da seguran-
ça privada”, afirmou Romão.

O advogado alega ainda 

que o Estado, no que se re-
fere as suas forças de repres-
são e prevenção de crimes, 
não consegue se manter pre-
sente em todos os locais. As 
polícias não são onipresen-
tes, destaca ele. É mais um 
argumento para que a co-
mercialização e a posse de 
armas de maneira mais flexí-
vel sejam liberadas de vez no 
território brasileiro.

Contudo, destaca Rodri-
go Romão, mais armas nas 
ruas com “cidadãos de bem” 
não representam uma po-
pulação “miliciana”. De acor-
do com ele, fala-se muito 
em “bang bang” ou “faroes-
te”, quando entra em discus-
são a derrocada do desarma-
mento, mas ele afirma que 
até o Velho Oeste, retratado 
nos filmes americanos, seria 
melhor do que o atual cená-
rio de violência.

“A ideia de armamento da 
população dá a ideia de que 
criaremos uma população 
miliciana. Não é isso. Aliás, 
compara-se a um ‘faroeste’, 

mas se virasse um faroeste, e 
o professor Bene Barbosa até 
diz isso em seu livro ‘Men-
tiram para mim sobre o de-
sarmamento’, estaríamos em 
um quadro muito melhor, 
porque na época do faroeste 
era um assassinato para cada 
100 mil habitantes e hoje, no 
Brasil, temos 30 assassinatos 
para cada 100 mil habitan-
tes”, observou.

“A ideia de que cada um 
que porte uma arma, caso 
do projeto do deputado Pe-
ninha seja aprovado, saia na 
rua atirando para todo lado, 
não tem nem mesmo fa-
tos históricos para respaldar 
isso. Primeiro porque antes 
do Estatuto, quando se per-
mitia o porte de arma, não 
acontecia da maneira que 
os defensores do Estatuto 
querem fazer acreditar que 
acontece; segundo porque 
haverá, como há hoje, uma 
concessão do porte de arma, 
todo um estudo psicológico 
e técnico antes para quem 
quiser ter uma arma em 

casa ou no trabalho. A ideia 
de que uma pessoa sairá ati-
rando na outra é uma falácia, 
não há como confirmar isso”, 
disse Rodrigo Romão.

O delegado de Polícia Ci-
vil Jaime Groff é outro de-
fensor do fim do Estatuto do 
Desarmamento e também 
um defensor ferrenho de 
que, em caso de revogação 
da atual lei, que haja contro-
le técnico e psicológico para 
que uma pessoa comum te-
nha o direito de adquirir uma 
arma. Groff acredita que trei-
namento é fundamental.

“Não acontecia [bang 
bang] no Brasil antes do de-
sarmamento e não aconte-
ce em todo lugar do mundo 
onde o armamento é libera-
do. Isso já entra no viés de 
que o brasileiro não tem cul-
tura para portar arma. Nos 
nossos vizinhos, Uruguai e 
Paraguai, há a possibilida-
de de aquisição de armas de 
fogo e os índices de violência 
são menores”, argumentou o 
delegado.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Defensores da revogação da Lei do Desarmamento afirmam que o porte de arma poderia ser concedido para quem está apto à manuseá-la
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O delegado de Polícia 
Civil Jaime Groff diz que 
o desarmamento é uma 
questão ideológica, mais 
especificamente uma posi-
ção defendida pela esquer-
da. Ele comenta que esse é 
um dos motivos para ficar 
atento ao tema. “São dois 
motivos que me fazem de-
fender a possibilidade de 
o cidadão poder se armar. 
O primeiro é a agenda ide-
ológica por trás do desar-
mamento, o que em vários 
locais do mundo isso já se 
manifestou. Você desarma 
a população para implantar 
um regime ditatorial. Aqui 
na América do Sul isso 
aconteceu recentemen-
te na Venezuela, e acredito 
que escapamos por pouco 
dentro da situação do PT, 
por aqui”, opinou.

“O segundo motivo [para 
ser contra o desarmamento 
da população] é o compara-
tivo com outros países, que 
mostra claramente a influ-
ência da diminuição da vio-
lência letal quando a popu-
lação está armada. Quando 
a população tem a possibi-
lidade de se defender com 
armas, a marginalidade en-
tende isso. Há uma redução 
natural. É a solução para 
a segurança pública? Não, 
tem vários outros fatores 
que entram, mas influencia 
na diminuição dos índices 
de violência”, ponderou.

O promotor de justiça 
Edevaldo Alves compara o 
porte de arma de fogo a uma 
simples Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), que cada 
motorista na rua precisa ter 
para dirigir seu veículo. Para 
ele, tal qual dirigir um carro, 
para que uma pessoa tenha 
acesso a uma arma de fogo, 
ela precisa passar por testes 
técnicos e psicológicos.

“Faço uma comparação 
à CNH, no que se exige para 
ser motorista de veículo auto-
motor: a capacitação técnica, 

psicológica e esses elementos 
aferidos de forma permanen-
te e periódica. Para guiar um 
automóvel e ter a CNH, todos 
têm que estar de acordo com 
as normas do Código Brasilei-
ro de Trânsito, então por que 
não estabelecer o mesmo pa-
drão de segurança para quem 
quer exercer o direito de por-
tar uma arma de fogo?”, ques-
tionou o promotor de justiça.

No entendimento do em-
presário Daniel Brasil, quem 
optar por possuir uma arma 
de fogo, regularmente deve-

rá fazer uma reavaliação de 
capacidade técnica de ma-
nuseio e psicológica. “Acredi-
to que o ideal seja de, no má-
ximo, a cada três anos, que 
seja feito uma reavaliação de 
quem portar uma arma por-
que tanto a parte física ou a 
destreza podem mudar nes-
se período, você pode adqui-
rir uma tendinite que dificul-
te o manuseio da arma; ou 
um problema psicológico, 
como uma depressão. É pre-
ciso rigor e constância nes-
sa regularização”, afirmou. O 

empresário acredita ainda 
que os índices de roubos di-
minuirão porque o crimino-
so não saberá quem tem ou 
não uma arma de fogo para 
se defender.

É algo completamente di-
ferente do que ocorre hoje, 
segundo o promotor de jus-
tiça Edevaldo Alves. “A reali-
dade atual mostra de forma 
muito clara que o desarma-
mento só foi proveitoso para 
os criminosos, eles passaram 
a agir na certeza de que as 
pessoas não têm como se de-

fender. O Estatuto do Desar-
mamento é um retumbante 
fracasso”, criticou.

O delegado Jaime Groff 
destaca o chamado “efeito au-
reola da arma”, que nada mais 
é do que o cidadão arma-
do não defender apenas a si 
mesmo como também quem 
está ao seu redor, transfor-
mando-se em uma espécie 
de anjo da guarda – aureola é 
a argola sobre as cabeças nas 
representações visuais de an-
jos. “É algo que não existe hoje 
no Brasil”, pontuou Groff.

Porte de arma comparada a CNH

Ideologia 
permeia 
o debate 
sobre tema

// Jaime Groff, delegado de 
Polícia Civil: autodefesa

// Daniel Brasil, empresário: reavaliação de capacidade técnica de manuseio e psicológica // Rodrigo Romão, advogado: direito de defesa é algo vinculado ao jusnaturalismo

CONTINUA NA PÁGINA 4
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Caravana ilegal de um condenado

Privatizar é preciso

Com a aproximação das eleições presidenciais de 2018, o 
ex-presidente Lula tenta reeditar a caravana da cidadania que 
promoveu nos anos 90. Na época, os petistas se autoproclama-
vam éticos, honestos e os salvadores da pátria; agentes políti-
cos que iriam emancipar pobres e diminuir desigualdades so-
ciais. Lutavam contra as tais elites que teriam governado o Bra-
sil por mais de 500 anos. O discurso surrado é revisitado em nos-
so tempo como uma verdadeira farsa. A caravana pelo nordeste 
é ilegal porque promove campanha antecipada. É torpe e cíni-
ca porque é feita para promover um condenado pela Justiça. A 
realidade é cristalina: é uma caravana ilegal de um condenado.

A exploração dos pobres com promessas vazias é especia-
lidade dos petistas e do ex-presidente messiânico. Mirando os 
clientes de programas assistencialistas, Lula falsifica a história 
recente e tenta reconstruir o mito do homem pobre que subiu 
na vida por conta própria. O objetivo é fazer o povo esquecer 
que os petistas implantaram, durante 13 anos, governos irres-
ponsáveis com o dinheiro dos pagadores de impostos, não fize-
ram nenhuma reforma estrutural, aumentaram a dívida pública, 
submeteram programas sociais a critérios eleitoreiros e nos le-
garam a maior crise econômica da história da república, simbo-
lizada por mais de 14 milhões de desempregados.

A caravana pelo Nordeste é a esperança do Lula em se tra-
vestir para novamente enganar o povo brasileiro. Mas, como es-
quecer o Mensalão e o Petrolão? Lula e seu partido promove-
ram os maiores escândalos de corrupção do mundo. Ele, o chefe 
supremo do Foro de São Paulo, comandou diretamente o saque 
às riquezas nacionais, destruindo qualquer ganho que tenha 
promovido para os mais pobres. Hoje, o país padece com uma 
economia em frangalhos, tomada pelo gigantismo estatal e cap-
turada por corporações que foram incensadas pelos governos 
vermelhos.

As visitas de Lula ao Nordeste são apenas escárnio de um 
desesperado condenado pela Justiça. Ele segue com discursos 
tresloucados, fanáticos e com um caráter de seita cada vez mais 
evidente. Porém, nenhuma falsidade poderá apagar o legado 
petista de aparelhamento, fisiologismo, corrupção e atraso eco-
nômico e social. Nenhuma mentira agora contada poderá lim-
par a sujeira que eles promoveram no país. A promessa é de 20 
dias de hipocrisia e engodo.

Pelo Nordeste, o ex-metalúrgico poderá vislumbrar suas 
obras inacabadas e como a mera distribuição de bolsas para fi-
delizar votos em nada mudou a realidade dos mais pobres. Po-
derá ver como seus governos não diminuíram a pobreza e mui-
to menos promoveram igualdade. Caso preste atenção na rea-
lidade, verá uma região tomada pela criminalidade e a insegu-
rança pública. Verá como não fez nada de substancial no ensino 
nacional para mudar a realidade das pessoas. Pelos institutos fe-
derais e universidades poderá constatar a fidelidade de verda-
deiros currais ideológicos promovidos com vigor pelos seus go-
vernos e de sua cria, Dilma Rousseff.

 O Governo Temer anunciou essa semana o seu interesse 
em privatizar a Eletrobrás.Isso logo gerou críticas ferrenhas, 
sobretudo da esquerda patrimonialista, que precisa de es-
tatais para ancorar o seu modelo de “capitalismo de Estado”. 
Apesar das suas inúmeras vantagens, a privatização não tem 
muito apoio popular, geralmente por desconhecimento e in-
genuidade. A mídia, por sua vez, acredita que a população so-
frerá com piora dos serviços públicos e que o Governo esta-
rá entregando de mão beijada o “patrimonio nacional” a em-
presários corruptos e inescrupulosos. 

O principal argumento para a privatização é que as em-
presas privadas têm um incentivo ao lucro para reduzir cus-
tos e serem mais eficientes. As empresa publicas são captura-
das por interesse políticos e vislumbram o curto prazo, privi-
legiando o calendário eleitoral a um ciclo consistente de cres-
cimentos e investimento. 

Assim, a direção dessas estatais são motivados muitas ve-
zes por pressões políticas ao invés de um bom senso econô-
mico e comercial. Se fizermos um levantamento dos cargos 
importantes de direção das 20 principais empresas estatais 
do pais e checarmos quem ocupa esses postos, o resultado 
será assustador. Diretoria tal é do PMDB da Camara, tal dire-
toria é do PP , outro é do PSDB  e por ai vai... 

Quem se lembra do tempo em que para ter um telefone 
era necessário esperar meses e pagar algo em torno de 4 mil 
dólares, sem falar no ágio para adquirir o bem de terceiros? 
Quem tem saudade desse tempo? Será que a Embraer teria 
se tornado a incrivel empresa que é se ainda estivesse nas 
mãos do Estado? E a Vale do Rio Doce? Por que os correios 
precisa ser público? Quem está satisfeito hoje com o serviço 
que a empresa presta?

No mais das vezes, as empresas do estado servem ape-
nas a partidos e corporações. Privatizá-las é uma tentativa de 
voltá-las realmente para o interesse público. Basta ver o que 
foi feito na Petrobrás em governos anteriores. Serviu de covil 
para financimento de campanhas via caixa dois e todo tipo 
de falcatrua. Além do mais, a privatização serve para melho-
rar a tramática situação fiscal e abrir espaço para investimen-
tos em outras áreas. 

A privatização tem sido um tabu para outros partidos (o 
PSDS vive assombrado pelo tema), mas o Governo Temer , 
que bate recordes de impopularidade, tem coragem suficien-
te para fazê-la. A idéia é que basta ao governo ser popular no 
Congresso e não com a população. De qualquer forma, se 
conseguir levar a termo essa e outras privatização estará fa-
zendo um grande serviço de melhoria das condições de cres-
cimento para os próximos anos.  

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  

Artigo Marcos Nóbrega

Mestre e Doutor em DIREITO PÚBLICO pela UFPE 
com pós-doutorado pela Harvard Law School    
marcos-nobrega@hotmail.com

45% dos deputados 
federais estão indecisos 
sobre desarmamento

Propositor do projeto de 
lei 3722/2012, que revoga o 
Estatuto do Desarmamento, 
o deputado federal Rogério 
Peninha (PMDB-SC) man-
tém um site com informa-
ções sobre seu projeto e tam-
bém sobre as posições dos 
seus colegas de Legislativo, 
em uma espécie de placar do 
desarmamento. Segundo os 
dados constantes no sítio di-
gital, 45,2%, ou seja, 232 par-
lamentares, ainda não defi-
niram que lado seguir caso o 
projeto finalmente seja pos-
to em votação no plenário. 
Outros 26,5% (136 deputa-
dos) se dizem a favor da per-
manência do atual Estatuto 
Desarmamentista, enquanto 
que 145 defendem o fim des-
ta proibição, o que representa 
28,3% da Câmara Federal.

Esse placar pode mudar 
até que o projeto seja efetiva-

mente votado, mas segundo 
o deputado federal potiguar 
Rogério Marinho (PSDB-RN), 
ainda não há previsão. O par-
lamentar potiguar, contudo, 
já tem posicionamento decla-
rado sobre o tema: ele é a fa-
vor do fim do atual estatuto. 
“O Estatuto do Desarmamen-
to é um completo fracasso, 
pois não desarmou bandidos, 
não coibiu a crescente crimi-
nalidade e revogou o direito 
natural e inalienável da auto-
defesa”, declarou.

O deputado tucano ain-
da destaca que a lei hoje em 
vigor desrespeita o resultado 
exposto em um referendo re-
alizado em outubro de 2005, 
quando a população deci-
diu se o comércio de armas 
de fogo e munições deveria 
se manter ou não. A votação 
era prevista no Estatuto cria-
do de 2003. Apesar de a proi-

bição do comércio ter perdi-
do, nada interferiu no estatu-
to, já que o ponto questiona-
do no referendo era apenas 
um tópico, um artigo dentro 
da Lei do Desaramento.

“O Estatuto desrespeita a 
vontade popular expressa no 
referendo sobre a proibição 
da comercialização de armas 
de fogo e munições, ocorri-
do em 23 de outubro de 2005. 
O Estatuto continuou intoca-
do desde 2003. No referendo, 
64% dos eleitores disseram 
‘não’ à proibição; quase 60 
milhões de votos. No Nordes-
te, o ‘não’ ganhou com 57,5% 
dos votos”, lembrou Marinho.

Para ele, se a vontade po-
pular for levada em conside-
ração, o projeto do deputa-
do catarinense de 2012 deve 
ser votado imediatamente e 
aprovado. Rogério Marinho 
declara que o parlamentar 

brasileiro tem que ser sensí-
vel ao tema, pois é muito im-
portante e faz parte do dia 
a dia da população. “Hoje, o 
povo é refém de bandidos e 
sequer tem o direito de se de-
fender”, pontuou.

O deputado potiguar diz 
que a criminalidade só cres-
ceu no período de vigência 
do Estatuto. O país alcançou a 
estatística de 59,6 mil assassi-
natos no ano de 2014, sendo 
29 homicídios por 100 mil ha-
bitantes, segundo dados do 
Mapa da Violência de 2016. 
A nível local, o Rio Grande do 
Norte já registra, até o fecha-
mento desta matéria, quase 
1,6 mil homicídios em 2017, 
conforme levantamento do 
Observatório da Violência 
Letal Intencional (OBVIO). 
Desse total, mais de 80% tive-
ram como ferramenta execu-
tora armas de fogo
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Atual secretário de Segu-
rança Pública e Administra-
ção Penitenciária de Goiás 
e especialista na área de di-
reitos humanos, Ricardo Bri-
solla Balestreri não defende o 
fim do desarmamento em si, 
mas admite que é preciso ha-
ver uma flexibilização na lei, 
em vigor desde 2003. “Toda 
lei pode ser aperfeiçoada. Por 
exemplo, no Brasil quem se 
defender de um invasor em 
sua residência e eventualmen-
te matar o invasor, terá depois 
de discutir na Justiça para sal-
var sua própria pele, quando 
na verdade já estava salvando 
quando cometeu o ato. Então 
há exageros”, ponderou.

Ele defende a flexibiliza-
ção da lei em certas circuns-
tâncias, como no meio ru-
ral, por exemplo, onde as for-
ças policiais não conseguem 
agir em sua totalidade. Entre-

tanto, ele se diz contra o que 
chama de banalização das ar-
mas. Para Balestreri, liberar as 
armas para a população em 
geral pode trazer mais “ter-
ror” à sociedade.

“Quero ter a tranquilida-
de de estar em uma cafete-
ria e nenhum doido vai puxar 
uma arma e começar a ati-
rar. Ah, mas a maioria não faz 
isso. Não precisa ser a maio-
ria. Basta algumas fazerem 
para ser um terror a mais na 
sociedade”, disse.

“Aí vem o argumento: ‘Ah, 
querem então desarmar o ci-
dadão de bem e deixar o ban-
dido armado’. Ninguém quer 
deixar o bandido armado, 
queremos e estamos tirando 
a arma do bandido. Se a gen-
te tivesse uma política consis-
tente de fronteiras no Brasil, a 
gente teria muito menos ar-
mas nas mãos dos bandidos. 

Há medidas viáveis para reti-
rar as armas das mãos da cri-
minalidade, não queremos 
bandidos armados”, comple-
tou Balestreri, classificando 
o discurso de liberação de ar-
mas como um desespero so-
cial e político.

O juiz de Direito Criminal 
Raimundo Carlyle diz que, 
pessoalmente, é defensor de 
uma flexibilização do Estatu-
to. No entanto, é contra a pre-
sença de ainda mais armas 
nas ruas, como preveem os 
defensores do fim do desar-
mamento brasileiro. Ele é a fa-
vor que as armas sejam mais 
facilmente permitidas den-
tro das casas ou, dependendo, 
até no trabalho, como no caso 
de comerciantes.

Porém, o magistrado é 
contra que pessoas andem 
nas ruas livremente armadas. 
“Teremos uma guerra civil no 

Brasil se todo mundo come-
çar a andar armado”, alerta.

O procurador-geral de 
Justiça, Eudo Rodrigues Lei-
te, também deu uma opinião 
pessoal sobre o assunto. Ele 
se coloca como um defen-
sor do meio termo, defenden-
do uma flexibilização maior, 
mas só para fins específicos. 
O procurador não acredita 
que armar totalmente a po-
pulação seja a solução para a 
violência.

“Se você flexibilizar o por-
te, sem, contudo, ele ser irres-
trito, tenho a impressão de 
que a situação de inseguran-
ça hoje deve melhorar. Hoje o 
bandido ingressa em um es-
tabelecimento comercial a 
qualquer hora do dia de cara 
limpa, sem que seja incomo-
dado porque sabe que nin-
guém estará com arma de 
fogo”, declarou Eudo Leite.

Toda lei pode ser aperfeiçoada, afirma especialista

Pelo direito de se defender  
Passados quase 14 anos 

da sanção da Lei 10.826 de 22 
de dezembro de 2003, regula-
mentada pelo decreto 5.123 
de 1º de julho de 2004 e pu-
blicada no Diário Oficial da 
União no dia seguinte, que 
“dispõe sobre registro, posse 
e comercialização de armas 
de fogo e munição (...)” um 
fato é inegável: o Estatuto do 
Desarmamento, como é mais 
conhecida a legislação, não 
parece ter cumprido uma de 
suas principais promessas: a 
redução da violência ou re-
dução das mortes por armas 
de fogo no Brasil. 

Junte-se a isso um outro 
fato: a lei não consegue impe-
dir que a criminalidade tenha 
acesso às armas. E é usan-
do elas que - no caso do Rio 
Grande do Norte - os núme-

ros de homicídios tem cres-
cido mais de 20%, compara-
ção entre 2016 e 2017. O ter-
ceiro fator nessa discussão é 
a dificuldade do estado em 
assegurar um direito básico 
ao cidadão: segurança.  Isso 
em todo o País. Nesse cená-
rio que desfavorece cada vez 
mais aquele que é o principal 
mantenedor da República - 
ou seja, a população - cresce 
cada vez mais um movimen-
to que envolve um pedido 
simples: se o Estado não con-
segue me defender, ao me-
nos permita que eu tente fa-
zer isso. Mas esse pedido não 
está assim posto de maneira 
irresponsável. 

Esse mesmo movimento - 
apartidário, diga-se de passa-
gem - não quer que qualquer 
pessoa tenha acesso ao arma-
mento. Pelo contrário: cobra 

que o porte passe a ser per-
mitido, mas que os critérios 
para obtenção de um instru-
mento de defesa sejam ainda 
mais rigorosos, cobrando tes-
tes e fiscalizações regulares 
com o objetivo de impedir, aí 
sim, que as armas caiam nas 
mão erradas. O crescimento 
desse movimento é nacional. 
E precisa ser ouvido. Não há 
mais espaço no País para ig-
norar que boa parcela da so-
ciedade - diante da alta inse-
gurança - reivindica para si o 
direito de portar uma arma. 
Não há mais espaço no Bra-
sil para manter essa discus-
são ignorada e tentar vencê-la 
com argumentos que já cadu-
caram. Ou que morreram ba-
leados pela ausência de resul-
tados prometidos pelo  Esta-
tuto do Desarmamento. 

Verdade é que se o con-

junto de medidas postas na 
época daquela discussão ti-
vesse realmente funcionado, 
não haveria essa discussão 
agora. Esse clamor. 

Como isso não aconte-
ceu, é imperioso discutir - 
com dados e fatos - a realida-
de brasileira e a possibilida-
de dessa mudança na legisla-
ção. Não cabe mais, diante de 
tantas dificuldades, impedir 
que a população tenha direi-
to de ao menos tentar evitar 
o pior. A discussão sobre por-
te de armas precisa evoluir no 
Brasil e deixar para trás mi-
tos que jamais se comprova-
ram e promessas que falha-
ram. Do contrário, quem con-
tinuará a pagar mais caro é a 
população, a mesma que por 
64% já há 12 anos disse “não” 
ao desarmamento. Mas não 
foi ouvida.

EDITORIAL

// Ricardo Brisolla Balestreri, especialista na 
área de direitos humanos: há exageros na lei

// Raimundo Carlyle, juiz de Direito Criminal: 
mais facilidade na aquisição de armas

// Eudo Rodrigues Leite, procurador-geral de 
Justiça: flexibilização maior da lei
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Para o senador Vitorino 
Freire, velho cacique do PSD 
no Estado o Maranhão antes 
de Sarney tomar o seu lugar, 
dizia, com muita propriedade, 
que existem momentos na po-
lítica que bezerro desconhece 
vaca. Neste ano de 2017, para 
o nosso Rio Grande do Norte 
não existe uma melhor defini-
ção capaz de retratar a sua si-
tuação política. Situação sem 
paralelo nos últimos 80 anos. 
Nem nos idos de 1946, quan-
do terminou a Ditadura Var-
gas; nem em 1964, quando foi 
implantada uma nova Dita-
dura; ou mesmo no início da 
chamada Nova República em  
1985 – a verdade é que em ne-
nhuma dessas oportunidades 
existiu tanto distanciamento 
entre as lideranças e o eleitora-
do, mesmo com a punição dis-
cricionária só de uma das ban-
das da política local que retor-
nou na crista da onda ao lado 
de Tancredo Neves e de José 
Sarney.

Em todas essas oportuni-
dades a acomodação foi quem 
comandou os movimentos re-
gistrados nos diversos grupos 
locais que se aproximaram ou 
se afastaram de acordo com as 
conveniências, mesmo quan-
do existiram cadáveres resul-
tantes da luta política.

A capacidade de sobrevi-
vência não é uma característi-
ca, apenas, dos políticos nor-
te-rio-grandenses. Faz parte do 
DNA dos políticos em todo o 

mundo. Sobretudo na adversi-
dade.  Pois foi, justamente, na 
adversidade que as grandes li-
deranças se consolidaram. De 
uma forma bem popular, como 
os gatos, os políticos tem sete 
vidas, e imaginar o fim de al-
gum deles, antes do seu caixão 
ser coberto pela terra,  é correr 
o risco de se ver desmentido 
pelos fatos. Nesses quatro epi-
sódios aqui listados, ao longo 
desses 80 anos,  exemplos não 
faltam.

Mesmo estando a um ano 
de uma campanha eleitoral 
para Presidente da República 
e Governador do Estado, além 
da renovação da representa-
ção parlamentar, é difícil que 
as tendências sejam mantidas, 
até mesmo se 2018 entrar para 
a história política como o início 
de um novo ciclo, uma hipóte-
se respaldada até mesmo por 
razões geriátricas. A geração 
política que tem comandado 
a política do RN desde a virada 
do século deve estar disputan-
do, no próximo ano,  sua última 
eleição. O que não significa di-
zer que sua influência esteja se 
acabando.  As duas principais 
lideranças políticas aqui surgi-
das nos últimos 50 anos, ain-
da exercem grande influência, 

mesmo depois de onze anos 
da morte de um ou 33 anos 
da morte de outro. Por menos 
que as novas gerações tenham 
ouvido falar em Aluízio Al-
ves e Dinarte Mariz não é difí-
cil identificar a presença cons-
tante dos dois, ou nos seus  su-
cessores, ou na ação dos seus 
discípulos.

Por mais que a situação 
presente esteja confusa, e sem 
paralelo na história recente, é 
preciso entender que até a pró-
xima campanha eleitoral, ain-
da falta um ano, tempo mais 
do que suficiente para os que 
estão fracos se fortalecerem, 
ou quem aparece como forte 
se enfraquecer.

Nem mesmo nos anos de 
chumbo existe registro de tan-
tas autoridades terem enfren-
tado tantos e tão graves proble-
mas nos níveis municipal, es-
tadual ou federal, como agora. 
Os problemas não se restrin-
gem aqueles que foram  alcan-
çados diretamente, mas termi-
nam atingindo também aque-
les que, aparentemente não 
respondem a  qualquer tipo de 
questionamento.

Sabendo que tudo o que 
embaralha o jogo político, 
mesmo que tenha a melhor so-
lução, os sobreviventes ainda 
terão uma eleição pela frente. 
O que dá razão a um velho so-
brevivente político que indica 
o melhor caminho partidário a 
seguir: - Procurar um novo par-
tido. O Partido da Paciência.

Indústria da beleza
Mais de oito mil 
empreendimentos voltados 
para o segmentos de beleza 
(cabelereiros, manicure, 
pedicure) foram registrados no 
Rio Grande do Norte, a maioria 
deles por empreendedor 
individual. Esse tipo de 
empresa tem registrado um 
crescimento anual médio de 
30.8% nos últimos cinco anos.
 
Pilotagem Consciente
Neste sábado, 
das 8 h às 
12 hs, no 
estacionamento 
da Arena das 
Dunas, o Detran realiza 
um curso de Pilotagem 
Consciente, direcionado 
para as mulheres, como 
parte do movimento Agosto 
Lilás, que é um mês de luta 
pelos direitos das mulheres 
e conscientização sobre 
violência doméstica.
 
Comissão do 
ajustamento
O prefeito Carlos Eduardo 
nomeou uma comissão para 
gerenciar o acordo firmado 
pela Prefeitura de Natal com 

o Ministério Público Estadual 
que resultou num Termo 
de Ajustamento de Gestão, 
com representantes das 
secretarias de Planejamento, 
Administração, Controladoria 
e Consultoria do Município.
 
Sem problema
Pela lista do Instituto da 
Gestão de Águas, os principais 
reservatórios localizados no 
em torno de Natal tem uma 
posição confortável: a lagoa 
de Extremos, que abastece a 
Zona Norte, está com 95.38% 
de sua capacidade. A Lagoa 
de Bonfim, que abastece a 
Adutora Monsenhor Expedito, 
com 54.67%.
 
Nota de repúdio
A AMATRA21, entidade que 
congrega os magistrados 
do trabalho no RN, divulgou 
uma nota de repúdio para 
“lamentar e repudia com 
veemência o assalto a mão 
armada ocorrido na Vara do 
Trabalho de Assu, na manhã 
de 23 de Agosto”. Depois disso, 
só resta reclamar ao bispo.
 
Mulher de negócio
Uma natalense, Cláudia 

ZUM  ZUM  ZUM

• O 4º Concerto Oficial da 
Orquestra Sinfônica da UFRN, será,  
neste sábado, em duas sessões, na 
Escola de Música.
•  Neste domingo a Igreja 
comemora o Dia de São Cosme e 
Damião. O candomblé, também.
•  O McDia Feliz acontece 
neste sábado. Parte da renda do 

McDonald´S vai para a Casa Durval 
Paiva.
• Neste domingo tem eleição para 
Governador do Amazonas. Última 
pesquisa: Amazonino, 43.6%: 
Eduardo Braga, 25.2%.
• Confirmado, para a próxima 
semana, o 13º Encontro com o 
Silêncio, promovido pelo Grupo 

Sapiens, entre os dias 6 e 10.
• A Câmara de Natal criou mais 
uma comenda, a Comenda do 
Mérito Desportista Marinho 
Chagas.
• Uma missa de Ação de Graças, 
neste domingo, dia do Corretor de 
Imóveis, marca o encerramento de 
uma semana de comemorações.

Gustavo Sobral
gustavosobral1041@gmail.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “E ficou olhando a espuma enquanto 

a marola se retirava. “
Rubem Braga

PALCO

Novos Partidos

rodaviva@novonoticias.com

Larissa Marques, e uma 
mossoroense, Emanuelle 
Paiva, foram as vencedoras 
da etapa estadual do Prêmio 
Mulher de Negócio, realizado 
pelo SEBRAE. Ambas atuam 
na prestação de serviço nas 
áreas de saúde, bem estar e 
qualidade de ida.
 
Feira no Museu
O Museu Câmara Cascudo 
realiza nestes sábado e 
domingo, a segunda edição 
da Feira de Fotografia, que 
oferece a produção de 14 
fotógrafos, que estarão 
expondo e vendendo suas 
produções. Os preços do 
material exposto começam 
em R$ 3,00.

Tirar a pressão
O Presidente 
da Câmara 
Municipal, 
vereador Ney 
Lopes Junior, 
promulgou 
uma lei que torna obrigatória 
a  prestação de serviço de 
aferição de pressão arterial em  
todas as farmácias de Natal. 
A prestação do serviço será 
gratuita.

Reveillon em Gostoso
O Reveillon em São Miguel do Gostoso veio para ficar. A programação para a temporada, de 27 a 31 de 
Dezembro já foi divulgada, contando com uma atração internacional, o DJ inglês Fatboy Slim (dia 30) e o 
criador da banda Chiclete com Banana, Bel Marques (dia 28). Uma dificuldade está sendo a alta de preços 
na temporada da festa. Uma pousada cobrou 15 mil por cinco dias. A empresa Mates, que organiza o evento, 
promete uma lista negra de quem cobrar acima do razoável.

BRILHO - O designer Andrei 
Gurgel, de Natal, foi um dos 
três nomes convidado pelo 
Coletivo U-X, revista digital 
especializada em designer, 
para falar sobre o futuro do 
designer e experiência do 
usuário.

SAMPA - A palestra foi na 
última quinta-feira durante o 
evento realizado no Campus 
do Google, São Paulo. Andrei 
também foi palestrante 
no encontro realizado, 
na semana passada, em 
Salvador, na Bahia.

NIENTE - O cronista 
Fernando Sabino andou 
um tempoinventado listas. 
O cronista de domingo foi a 
elas, meteu a colher aqui, ali, o 
resultado:  notas que se tecem 
para o dolcefarniente do final 
de semana.

LISTAS - De tudo: das 
pessoas mais simpáticas e 
das antipáticas,dos livros a 
ler, dos filmes assistidos, a 
assistir, nunca vistos e jamais 
previstos. Das coisas terríveis: 
topar, cair, derramar o café na 
roupa do trabalho. 

EMAIL - Responder e-mails, 
comprar à prestação e 
caçamba de gelo sem gelo 
no congelador. Esperano 
consultório médico e 
marcar consulta por telefone 
e o telefone ocupado, pu, pu, 
pu. 

VISITA - Visita chata que 
não vai embora e poema lido 
pelo autor. Não conseguir 
evitar o chato de galocha. 
Barulho na festa do vizinho. 
Elevador quebrado e gente 
que segura o elevador: solta 
o elevador!

FRASE - Não está lembrando 
de mim? E você não lembra. 
Banho frio e chuveiro quente 
quebrado no inverno. Faltar 
água porque precisam 
consertar o vazamento. Obra 
em casa. Atraso da obra em 
casa. 

TALHER - Quando o talher 
cai no chão, quando o filme 
é dublado, troco em moeda e 
quadro torto na parede. Mas 
há as alegrias e devemos lista-
las: ser surpreendido, viver 
um grande amor, ganhar na 
loteria.

TEMPO - Ter tempo para 
perder tempo, ter amigos. 
Café no ponto e um 
pedaço de bolo quentinho. 
Reconhecimento pelo 
trabalho realizado. Abraçar 
os pais, ter filhos, ser feliz. 
Almoço em família. 

VIAJAR - Viajar, ler na cama 
até dormir, cinema, banco 
sem fila. Cama de hotel macia 
e já ter lido Os Sertões de 
Euclides da Cunha e Ulisses 
de Joyce por inteiro (para 
mim ainda falta o segundo 
por inteiro).

PRAIA - Praia em dia de 
sol, não precisar fazer dieta, 
comer a sobremesa sem 
culpa. Escrever um bom 
livro. Retornarem as suas 
ligações e responderem 
as suas mensagens. Ser 
correspondido.

VIDA - Ser tratado com 
educação e respeito, ser 
gentil, colecionar sorrisos. 
Dizer obrigado.Agradecer. 
Os dias serem de sol e não 
fazer calor. Passar uma 
tarde de folga e viver a vida 
completamente.

O azul que descia no céu 
era a manhã de sol no mar de 
domingo. Ondas, as ondas vi-
nham com os ventos de agos-
to. Ventava, ventava, ventava a 
brisa do mar. Só ares marinho. 
Com o sol os primeiros ba-
nhistas, tímido casal, a mulher 
aos pulinhos, a água fria, e as 
crianças que saltavam ondas 
e corriam na areia a liberda-
de de existir. Habituais vende-
dores de tudo apareciam com 
as horas. Vende-se de tudo na 
praia. 

Com o tempo, começaram 
a abrir os sombreiros colori-
dos e a surgir a gente, a gente 
da praia, os turistas, a senho-
ra com o cachorro, as famí-
lias inteiras, gente correndo, 

gente andando, gente no mar, 
gente na areia. A praia já era 
céu, mar, nuvens, areia, calor, 
sal e suor. Dois rapazes joga-
vam frescobol que Millôr Fer-
nandes disse ser ele mesmo o 
inventor. E muitos deles joga-
vam bola na praia. Na rede, o 
vôlei cortava o céu e o sol. 

Olha a água, água mineral 
geladinha, anunciava o meni-
no; sorvete, sorvete, sorvete, 
o soprano de bermuda, cami-
sa, chapéu e sorriso, cantava: 
coco, manga, maracujá, cho-
colate, na elegância que con-
duzia o carrinho que brilhava 
aos olhos da criançada. Havia 
a finlandesa falando espanhol 
que vendia empanadas, o ven-
dedor de ostras, o de óculos 

escuros e o de protetor so-
lar, um mercado total de tudo 
e até boias coloridas para as 
crianças por preço módico.

E o mergulho. Aquele mer-
gulho. Oh mar salgado, quanto 

do seu sal são lagrimas de Por-
tugal? E a água de coco. Aque-
la água de coco geladinha, 
doce, perfeita, que não tem 
preço, naquele calor, naquele 
sol. Algum binóculo presente 

avistaria no mar as embarca-
ções e uma jangada tímida a 
sair solitária para o mar. Tam-
bém diria dos surfistas, dos 
nadadores, dos barcos para 
passeio. Diria das ondas e das 
tantas cores que fazem o mar 
em dia de sol, azul, verde, ver-
de e azul, azul e verde.

Contaria do branco da es-
puma que resvala com as on-
das que deitam na areia as so-
bras do mar. E tantas são as 
matizes como foram as cores 
na paleta de Thomé. O mar 
movimento, lento, cadencia-
do, balançado, um samba de 
Caymmi. Talvez até dissesse 
mais, apontando para o hori-
zonte, de onde nasce o sol. E 
com o sol, o dia, e com o dia 

a continuidade da vida. Mas 
nada disso pensava o cronis-
ta.  Nada disso pensava a tur-
ma do futebol. 

Nem muito menos o ven-
dedor de mate, cerveja, suco, 
artesanato, rede, nem a mu-
lher com as crianças e o mari-
do. Muito menos a senhora de 
chapéu. Só havia o céu, o sol, 
o mar. A gente. E aquele vento 
de agosto. Nem o tempo havia, 
estava tudo suspenso, era só a 
praia, o mar, as ondas. O do-
mingo na praia passava, como 
passa cada coisa, como passa 
o tempo, como anda a vida. O 
domingo na praia acontecia. 
O domingo que era a praia, o 
mar, o domingo era a condu-
ção da própria vida.

Domingo na praia
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Time de Ceará-Mirim precisa de um placar de 2 a 0 para reverter vantagem construída pela 
Juazeirense na primeira etapa do duelo em busca do passaporte à decisão da Série D 2017

Globo luta por inédita 
vaga em final nacional 

A 
vitória por 2 a 
0 sobre o baia-
no Fluminen-
se de Feira (3 a 
1 no agregado), 

na quinta-feira passada, pela 
pré-Copa do Nordeste, garan-
tiu calendário 'cheio' ao Globo 
FC para a próxima temporada. 
A equipe de Ceará-Mirim vai 
disputar quatro competições 
distintas em 2018. São elas: 
Campeonato Potiguar, Copa 
do Nordeste, Copa do Brasil e 
Campeonato Brasileiro. E nes-
te fim de semana pode dar um 
passo a mais na direção do 
que seria o maior título de sua 
recente história. 

O quantitativo de torneios 
será equivalente ao registrado 

pelo ABC, que jogará as mes-
mas competições, e inferior ao 
previsto para o América, que 
está fora da Copa do Nordeste 
do ano que vem. Para o Globo 
será um campeonato a mais 
em relação a atual tempora-
da, quando a equipe preci-
sou dividir atenção entre três 
competições.

Será a apenas a segun-
da vez, inclusive, que o Globo 
participará de quatro campe-
onatos distintos em uma mes-
ma temporada. A única vez 
que isso havia acontecido até 
então foi em 2015, quando o 
Tricolor também jogos esta-
dual, Copa do Nordeste, Copa 
do Brasil e Campeonato Bra-
sileiro. Naquela temporada, a 

Águia fez campanhas discre-
tas em todos os torneios que 
disputou.

A participação em mais 
campeonatos gera, conse-
quentemente, acumulo de 
mais datas referentes a jogos 
oficiais no calendário. Serão 
seis compromissos pela fase 
de grupos da Copa do Nor-
deste e 18 jogos apenas na pri-
meira fase da Série C do Bra-
sileiro - semifinalista, o Glo-
bo entrou em campo 13 vezes 
pela Quarta Divisão.

Para o presidente de hon-
ra do Tricolor, Marconi Bar-
retto, o acréscimo de parti-
das oficiais não vai interferir 
no planejamento para a próxi-
ma temporada. O dirigente ex-

plica que os investimentos di-
recionados para o futebol se-
rão mantidos na mesma me-
dida ao destinado neste ano. 
A folha salarial do Globo está 
orçada em R$ 150 mil/mês, 
valor bem abaixo do investi-
do por América e ABC, por 
exemplo.

Marconi Barretto, inclu-
sive, descarta fazer grandes 
contratações para disputa dos 
quatro campeonatos que terá 
pela frente. "Contratar para 
quê? América e ABC contra-
tam 50 jogadores por tempo-
rada, mas continuam no mes-
mo lugar. Continuarei inves-
tindo nas categorias de base e 
lançando jogadores, seguindo 
o modelo de gestão que pen-

sei para o Globo", aponta.
O dirigente também des-

carta entrar em leilão para 
manter as atuais peças que 
estão no elenco do seu time. 
Caso clubes de maior inves-
timento procurem jogado-
res ou o técnico Luizinho Lo-
pes não terão problemas em 
retirá-los do estádio Barret-
tão. "Meu investimento é X e 
não posso passar disso. Se ou-
tro time faz uma proposta me-
lhor, vai levar o jogador, o téc-
nico... eles estão valorizados 
no mercado, certamente se-
rão procurados por outros clu-
bes mais poderosos", acredita.

A valorização do elenco e 
comissão técnica ao qual Mar-
coni Barretto se refere é decor-

rente dos resultados obtidos 
pelo Globo na temporada. O 
clube é vice-campeão estadu-
al e conquistou o acesso pri-
meiro acesso nacional de sua 
história, ao se tornar semifina-
lista da Série D. 

Apesar dos bons resulta-
dos, o Globo ainda está a pro-
cura do primeiro título de ex-
pressão de sua curta trajetó-
ria. Neste domingo, 27, o Tri-
color pode garantir vaga na 
final da Quarta Divisão. Para 
isso, precisa reverter vanta-
gem de 3 a 1 construída pela 
Juazeirense no jogo de ida do 
confronto, em Juazeiro-BA. A 
partida de volta acontece às 
17h, no estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim.

Agosto foi intenso para o 
Globo. Além de disputar a fase 
final e decisiva da Série D, o 
atual vice-campeão estadual 
teve que dividir atenções com 
jogos eliminatórios da pré-Co-
pa do Nordeste de 2018.

Os confrontos mata-mata 
pelo torneio regional, contra o 
Fluminense de Feira de Santa-
na, foram marcados pela CBF 
justamente entre as partidas 
contra a Juazeirense, pela se-
mifinal da Série D, competição 
também organizada pela con-
federação. A sequência obri-
gou o Globo a fazer viagens 
desgastantes pelo interior da 
Bahia e resultou em jogado-
res atingindo o limite físico no 
auge da temporada.

Para Marconi Barretto, pre-

sidente do Globo, faltou ca-
pacidade de mobilização por 
parte da Federação Norte-Rio-
-Grandense de Futebol (FNF) 
para defender os interesses de 
seu filiado junto à CBF. Princi-
pal voz de oposição ao man-
dato do presidente da FNF, 
José Vanildo, Marconi Barret-
to acredita que o cartola ten-
tou prejudicar o Tricolor ao 
não solicitar o adiamento das 
partidas pela Copa do Nordes-
te enquanto o clube segue divi-
dindo atenções com a Série D.

Apenas dois de quatro con-
frontos da pré-Copa do Nor-
deste foram realizados neste 
período. Os duelos que envol-
vem Itabaiana e Náutico e Cor-
dino e Treze ainda não têm 
previsão de quando vão acon-

tecer. “Temos oito desfalques 
para o jogo contra a Juazei-
rense. Ontem [no jogo contra 
o Fluminense de Feira] vários 
jogadores reclamaram desgas-
te físico, perdemos alguns por 
lesão. Ninguém aguenta jogar 
uma partida decisiva na quin-
ta e outra no domingo como 
estão fazendo com o Globo. 
Pedimos ao presidente da fe-
deração para adiar esses jogos 
da Copa do Nordeste, mas ele 
não fez nada. A Federação está 
levando o futebol do RN a uma 
situação de insolvência”, acusa 
Barretto.

O dirigente ainda afirma 
que o Globo foi prejudicado 
pela arbitragem no jogo de 
ida contra a Juazeirense. Na 
opinião de Marconi Barretto, 

o time potiguar foi lesado em 
dois lances: um gol mal anula-
do e um pênalti irregular mar-
cado em favor dos donos da 
casa. A partida aconteceu no 
sábado passado, dia 19, três 
dias após o primeiro embate 
contra o Fluminense de Feira.

“Pedimos [a federação] 
que o jogo contra a Juazeiren-
se fosse no domingo, mas mar-
caram para o sábado sob justi-
ficativa que teria transmissão 
da TV, o que não ocorreu. Nos 
tiraram a condição de disputar 
o jogo de volta em melhor con-
dição. Entendemos que outras 
federações acompanham os 
seus times e a nossa é um cole-
tor de dinheiro”, acredita.

Após as acusações feitas 
pelo presidente do Globo, a 

reportagem entrou em con-
tato com José Vanildo. O pre-
sidente da FNF afirmou que, 
ao contrário do informado por 
Marconi Barretto, a Federa-
ção ajudou o Globo na logís-
tica para os jogos disputados 
na Bahia. Segundo o dirigen-
te, após intermediação da enti-
dade, o clube foi direto de Fei-
ra de Santana para Juazeiro do 
Norte. A programação original, 
de acordo com Vanildo, previa 
o retorno do clube a Natal.

Questionado sobre a pos-
sibilidade da Federação ter 
ido à CBF solicitar o cancela-
mento dos jogos da pré-Copa 
do Nordeste, Vanildo explicou 
que “a competição é nacional 
e não estadual. Então, a Fede-
ração não tem muito o que fa-

zer”.  A Assessoria de Imprensa 
da FNF disse mais tarde que a 
solicitação foi feita mas a CBF 
manteve as datas.

Novamente questionado 
sobre o papel de defesa da en-
tidade aos interesses dos seus 
filiados, José Vanildo disse que 
o Globo solicitou a antecipa-
ção de R$ 250 mil em cotas da 
próxima edição da Copa do 
Brasil. O dirigente ainda acres-
centou que todos os campeo-
natos que o time de Ceará-Mi-
rim disputa são possibilitados 
em função dos resultados ob-
tidos no estadual.

Por fim, José Vanildo, irri-
tado, interpelou se a reporta-
gem estava fazendo a defesa 
de Barretto e, em seguida, des-
ligou o telefone.

Marconi Barretto acusa FNF de ‘lavar as mãos’

// Atual vice-campeão estadual, Globo faturou acesso para a Série C e garantiu um calendário gordo para 2018, quando disputará Campeonato Potiguar, Copa do Nordeste, Copa do Brasil e Campeonato Brasileiro

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Realização

Diante do terceiro colocado na Série B, ABC corre de novo atrás da vitória

ABC tenta de novo

O 
ABC entra em 
campo na tar-
de deste sá-
bado, 26, bus-
cando unica-

mente a vitória para abafar a 
crise estabelecida no entorno 
do clube. O Alvinegro abre a 
22° rodada da Série B do Bra-
sileiro na lanterna do campe-
onato e precisa vencer o Vila 
Nova, às 16h30, no estádio 
Serra Dourada, em Goiânia, 
para se manter vivo na briga 
contra o rebaixamento para 
a Terceira Divisão nacional 
nesta temporada.

Com apenas 16 pontos 
conquistados em 21 jogos, o 
clube potiguar soma 90% de 
probabilidade de terminar 
a Série B entre os quatro úl-
timos colocados do campe-
onato. Para fugir da iminen-
te queda, o time precisa con-
quistar pelo menos dez vi-
tórias nas 18 partidas que 
restam a ser disputadas na 

Segundona. A campanha re-
presentaria aproveitamento 
de 55,5% dos pontos em jogo.

Para o primeiro desafio da 
sequência temerosa, o ABC 
precisa superar uma série de 
adversidades. A mais signifi-
cativa delas é se adaptar ao 
formato de jogo do técnico 
interino Ranielle Ribeiro, que 
assume o time pela segun-
da vez na temporada, desta 
vez com a missão de substi-
tuir Márcio Fernandes, demi-
tido na segunda-feira. O pre-
parador físico e membro da 
comissão técnica permanen-
te do Alvinegro deve fazer di-
versas mudanças no time ti-
tular em relação ao que vinha 
atuando.

Nos treinamentos da se-
mana, o treinador de mo-
mento apostou em mexer no 
sistema defensivo. Ao contrá-
rio de Márcio Fernandes, que 
vinha jogando com o volante 
Márcio Passos na linha de za-
gueiros, Ranielle deve apos-
tar na estreia do jovem To-
nhão, zagueiro de ofício e cria 

das bases do clube. A aposta 
se deve pela baixa de defen-
sores do elenco. Oswaldo, Fi-
lipe e Léo Fortunato seguem 
tratando de lesões junto ao 
departamento médico.

Com a efetivação de To-
nhão, que ganha os primeiros 
minutos nesta Série B, Már-
cio Passos volta a sua posição 
original e o meio de campo 
ganha mais força de marca-
ção. Passos jogará ao lado de 
Anderson Pedra, dois jogado-
res que se propõem a marcar 
mais e avançar menos ao se-
tor ofensivo. Felipe Guedes, 
o volante que sai para o jogo, 
segue entregue ao DM.

Na armação, mais mu-
danças. Após a diretoria dis-
pensar Zotti e Ranielle Ribei-
ro perder Vítor Júnior lesio-
nado, a única opção que res-
ta para o setor é o retorno do 
questionado Gegê, relega-
do ao banco de reservas por 
Márcio Fernandes. O ex-joga-
dor do Botafogo fará a ligação 
entre o meio e o ataque e jo-
gará ao lado de Tatá e Fabi-

nho, que seguem mantidos 
como pontas.

No comando de ataque, 
Lucas Coelho retoma a titu-
laridade. Barrado por Márcio 
Fernandes contra o Interna-
cional, o centroavante volta 
a assumir a camisa 9 e será a 
esperanças de gol do Alvine-
gro neste sábado. Desde que 
chegou ao clube, porém, Lu-
cas só balançou as redes uma 
vez, embora esteja entre os 
atacantes que mais cria chan-
ces reais de gol no elenco.

VILA NOVA
Terceiro colocado na ta-

bela de classificação, o Vila 
Nova não pode cogitar per-
der pontos contra o ABC. Isso 
porque, caso deixe de ven-
cer o clube potiguar, os goia-
nos podem ser ultrapassa-
dos por Ceará e Juventude e 
fechar a 22° rodada fora da 
zona de acesso para a primei-
ra divisão.

Dono da 10° campanha 
como mandante no campe-
onato, o Vila Nova busca me-

lhorar o seu desempenho jo-
gando no estádio Serra Dou-
rada. Em todo a competição, 
o clube goiano venceu ape-
nas cinco dos 10 jogos que 
disputou diante do seu torce-
dor. O clube ainda soma três 
empates e duas derrotas em 
Goiânia.

O mau desempenho pode 
ser justificado pela ausên-

cia de torcedores nas últimas 
partidas do Vila Nova como 
mandante. O clube não joga 
com público desde o dia 11 
de julho em função de puni-
ção imposta pelo Superior 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva (STJD). A torcida volta 
às arquibancadas justamen-
te neste sábado. Um outro 
atrativo do encontro é a pre-
sença do atacante Wallyson 
no elenco goiano. A escala-
ção dele, porém, não está to-
talmente confirmada. No pri-
meiro turno, em Natal, o ata-
cante cria do ABC chegou a 
receber uma sonora vaia, o 
que gerou reclamação dele 
ao final da partida.

Sorte que o ABC não des-
ponta como um visitante in-
digesto. O único represen-
tante potiguar na Segundo-
na disputou 10 partidas lon-
ge de Natal e só venceu uma 
vez. A única vítima abecedis-
ta foi o Goiás, maior rival do 
Vila Nova, no estádio Serra 
Dourada, local do embate en-
tre as equipes.    

Norton Rafael 
Do NOVO

FRANKIE MARCONE  / NOVO

FICHA
TÉCNICA

Vila Nova: 

ABC

Luis Carlos; 
Maguinho, Wesley 
Matos, Alemão e 

Gastón Filgueira; PH, 
Geovane, Alípio, Alan 

Mineiro e Mateus 
Anderson; Moisés. 

Técnico: 
Hemerson Maria.

Edson, Bocão, 
Cleiton, Tonhão e 
Eltinho; Anderson 

Pedra, Márcio Passos, 
Gegê, Tatá e Fabinho; 

Lucas Coelho. 
Técnico: 

Ranielle Ribeiro 
(interino)

Estádio: Leandro 
Bizzio Marinho - 
SP (CBF) Hora: 

16h30 Árbitro: Serra 
Dourada, Goiânia

// No confronto do primeiro turno, no Frasqueirão, ABC bateu Vila Nova (GO)  por 1 a 0, gol de Nando (9), que não está mais no elenco 
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0100/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Ccontratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, com 
fornecimento de material, relativos à recuperação estrutural dos reservatórios de distribuição 
de água das cidades de Ipanguaçu e Porto do Mangue, e da comunidade de Mulungu, no 
Município de Pendências/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0069 – S/2017 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 20 de setembro de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 29 de 
agosto de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 
horas do dia 19 de setembro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda 
no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 25 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0088/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de serviços, com fornecimento de material para rebaixamento, 
levantamento e substituição de tampão de poços de visita, nos logradouros pertencentes à 
Superintendência de Manutenção e Operação de Natal (SMN), conforme Ordem de 
Licitação nº 2246 – S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 19 de setembro de 2017, às 15:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, 
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 29 de 
agosto de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 
horas do dia 18 de setembro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou 
ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 25 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0090/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução do projeto de reinserção do efluente 
percolado dos leitos de secagem do lodo da ETE Pium, Cotovelo e Pirangi, para o início 
do processo de tratamento, conforme Ordem de Licitação nº 0006/2017 – DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 15 de setembro de 2017, às 
09:00 horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as 
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS 
ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações 
e Contratos, a partir do dia 29 de agosto de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 14 de setembro de 2017. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 25 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, 
relativos à manutenção preventiva e corretiva em quadros de comando, bombas, motores e 
transformadores nos sistemas de produção e distribuição de água da Regional Sertão 
Central Cabugi - RSC, conforme Ordem de Licitação nº 0177 – S/2016 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida 
Licitação para o dia 14 de setembro de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto acima 
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal 
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de 
Licitações e Contratos, a partir do dia 29 de agosto de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e 
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 13 de setembro de 2017. Informações 
pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 25 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0040/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, para 
reforma de implantação de melhorias (caixas de areia, abrigo para depósitos, etc) nas Estações 
de Tratamento de Esgotos e Estações Elevatórias de Esgotos dos sistemas de Caicó, São José 
do Seridó, Lagoa Nova, Santana do Seridó, Acari, Currais Novos, Florânia e Jucurutu, na 
Regional Seridó – RSE, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0099 – S/2017 - 
DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da referida Licitação para 
o dia 18 de setembro de 2017, às 15:00 horas, licitação para o objeto acima especificado. O 
Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. 
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a 
partir do dia 29 de agosto de 2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até 
às 15:00 horas do dia 17 de setembro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou 
ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 25 de agosto de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO - SEMAD

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Administração – SEMAD, situada a Rua Santo Antônio, 665 – 
Cidade Alta – Natal/RN, 4º andar, sala 404, através da Comissão Permanente de Licitação, 
torna pública a realização dos certames abaixo especificados:
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.054/2017 – SEMAD – PROCESSO: 008451/2017-53- SMS, 
OBJETO: Aquisição de soluções parenterais de pequeno e grande volume, soluções 
degermantes e saneantes através do sistema de registro de preços. Edital disponível a partir 
de: 29/08/2017, no site: www.comprasgovernamentais.gov.br. Entrega da Proposta: a 
partir de 29/08/2017, no site: www.comprasgovernamentais.gov.br. Abertura: 12/09/2017 – 
Hora: 09h30min. (Horário de Brasília/DF).
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.066/2017 – SEMAD (BB 684606) OBJETO: Aquisição de 
medicamentos de controle especial através do sistema de registro de preços. Edital 
disponível a partir de: 29/08/2017, no site: www.licitacoes-e.com.br. ABERTURA: 
12/09/2017 – HORA: 10h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF).
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.065/2017 – SEMAD (BB 684453) OBJETO: Aquisição de 
medicamentos líquidos e semi sólidos através do sistema de registro de preços. Edital 
disponível a partir de: 29/08/2017, no site: www.licitacoes-e.com.br. ABERTURA: 
14/09/2017 – HORA: 10h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF).
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.071/2017 – SEMAD (BB 684481) OBJETO: Aquisição de 
materiais médico hospitalar através do sistema de registro de preços. Edital disponível a 
partir de: 29/08/2017, no site: www.licitacoes-e.com.br. ABERTURA: 12/09/2017 – HORA: 
10h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF).
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 24.072/2017 – SEMAD (BB 685713) OBJETO: Aquisição de 
materiais e equipamentos de consumo hospitalar através do sistema de registro de preços. 
Edital disponível a partir de: 29/08/2017, no site: www.licitacoes-e.com.br. ABERTURA: 
14/09/2017 – HORA: 10h00min. (HORÁRIO DE BRASÍLIA/DF).
Os Editais com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no 
endereço acima citado, no horário das 08 às 14 horas, de segunda a sexta-feira e nos sites 
acima referenciados, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal, 25 de Agosto de 2017.
Luciano Silva do Nascimento, Suely Meneses Barreto e Paula Ângela Melo Paiva

Pregoeiros/CPL/SEMAD

Ex-presidente participa de ato neste domingo em Currais Novos e segunda-feira em Mossoró, 
depois de provocar polêmica ao se reaproximar de adversários que já foram aliados do PT   

Depois de Dilma, caravana de 
Lula chega agora ao estado

E
m passagem pelo 
Rio Grande do 
Norte, os ex-pre-
sidentes Luiz Iná-
cio Lula da Silva e 

Dilma Rousseff alimentam a 
esperança do Partido dos Tra-
balhadores retornarem ao go-
verno com Lula presidente. 
Dilma esteve em Natal na últi-
ma quinta-feira (24) proferin-
do palestra sobre o Brasil pós-
-era PT. Já Lula chega neste do-
mingo (27) ao município de 
Currais Novos, no Seridó, com 
a “Caravana Lula pelo Brasil”. 
O NOVO fará a cobertura com 
transmissão ao vivo pelo Face-
book. No dia seguinte, Lula se-
guirá para Mossoró. Ele tem 
chamado a atenção nessa ca-
ravana devido à sintonia com 
ex-aliados, mais recentemente 
adversários, como Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL) e José Sar-
ney (PMDB-MA). Petistas po-
tiguares se mostraram descon-
tentes com essa aproximação.

A passagem de Lula pelo 
interior do RN ocorre dois dias 
depois de Dilma Rousseff visi-
tar a capital do estado. Na oca-
sião, entre outros pontos, a pe-
tista criticou as acusações e 
condenações que Lula vem 
sofrendo dentro das investi-
gações da Operação Lava Jato. 
Ela relatou sua visão sobre o 
impeachment que sofreu há 
um ano, quando seu manda-
to foi cassado menos de dois 
anos após ser reeleita.

Para ela, todo o contexto 
em que foi criado o que cha-
ma de "golpe" para retirá-la do 
poder cria a "Justiça do power 
point", termo usado em refe-
rência à apresentação em po-

wer point que o procurador da 
República Deltan Dallagnol, 
coordenador da Lava Jato, fez 
e divulgou em coletiva em se-
tembro do ano passado, expli-
cando em power point a de-
núncia contra Lula dentro da 
Operação Lava Jato.

O documento trazia o nome 
do ex-presidente no centro, com 
várias setas ao redor atribuindo 
ao petista o papel de chefe de 
uma organização criminosa. 
"Sem provas, mas com convic-
ção? Quando se começa a con-
denar sem provas, está libera-
do para todos, inclusive que um 
juiz fale fora dos autos, algo que 
é proibido na nossa democra-
cia. Isso é grave", avaliou Dilma.

Ela apontou explicações 
para as acusações. "Eles não 
têm um candidato para 2018. 
E há de tirar Lula do pleito por-
que é arriscado para quem 
deu um golpe deixar ele ser 
presidente em 2018", disse, 
criticando a proposta do pre-
sidente Michel Temer de im-
plantar o parlamentarismo, 
que para ela é outra forma de 
tentar impedir que Lula che-
gue à Presidência.

Ao iniciar a caravana pelo 
Nordeste, Lula negou previa-
mente que a iniciativa tem fins 
eleitorais, já que pode ser pu-
nido e multado por antecipar 
a campanha. Mas tem critica-
do os “golpistas” e, assim como 
Dilma fez, convida as pesso-
as a promoverem mudanças 
no país e a levarem ao poder 
um governo que tenha proje-
to popular. Vale salientar que 
o Nordeste, região escolhi-
da para iniciar a caravana., é a 
que mais bem avaliou seus go-
vernos e onde sempre obteve 
seus maiores índices de vota-
ção nas disputas presidenciais.

Lula desembarca em Cur-
rais Novos, cidade do Seridó 
administrada pelo correligio-
nário Odon Júnior, e partici-
pa de ato previsto para as 17h. 
Ele chega de Campina Gran-
de/PB, depois de já ter passa-
do por cidades de Pernambu-
co, Alagoas, Sergipe e Bahia, 
onde a viagem começou no 
dia 17 passado com prazo de 
ser concluída no dia 4 de se-
tembro em São Luiz no Ma-
ranhão, terra do ex-presidente 
José Sarney (PMDB).

E foi sobre Sarney que Lula 
causou polêmica quando pas-
sava nessa sexta (25) pelo Re-
cife. Ele disse à imprensa lo-
cal que era "grato" ao ex-pre-
sidente. "Sou grato ao Sarney 
como presidente do Senado. 
Teve um tempo que as pesso-
as queriam que eu rompesse 
com o Sarney e eu iria ganhar 
de presente como presidente 
[do Senado] o Marconi Perillo 
[PSDB]. Ora, você vai deixar 
de ter um tubarãozinho man-

so para ter um lobo mordendo 
até o pé?", disse Lula.

A expectativa é que Lula se 
reúna tanto com José Sarney, 
quanto com o governador alia-
do Flávio Dino (PC do B), du-
rante sua visita ao Maranhão. 
Dino conseguiu vencer o gru-
po dos Sarney em 2014 com 
63,71% sem o PT, que apoiou 
o candidato dos Sarney na 
ocasião.

Sarney não foi o único a 
ser elogiado por Lula nos dis-
cursos da caravana. Ele tam-
bém defendeu o senador Re-
nan Calheiros, que foi rece-
bê-lo com o filho Renan Fi-
lho, governador do Alagoas, 
na chegada ao estado nessa 
semana. Renan elogiou Lula e 
defendeu os governos do pe-
tista dizendo, que foram ges-
tões feitas para o povo, diferen-
te da atual no governo Temer, 
o qual criticou denunciando 
ser um governo que flexibili-
za os direitos do trabalhador e 
oprime a população pobre.

Calheiros, assim como 
Lula e Sarney, respondem a in-
quéritos de corrupção nas al-
tas instâncias da Justiça. Ele 
votou a favor do impeachment 
de Dilma, mas articulou para 
que ela não perdesse seus di-
reitos políticos. O senador tem 
se distanciado do governo de 
seu correligionário desde a vo-
tação da reforma trabalhista e 
se aproximado da esquerda.

Lula elogiou a coragem de 
Renan em se pronunciar ao 
seu favor. "O Renan pode ter 
todos os defeitos, mas me aju-
dou a governar esse país. Se 
ele cometeu erros, sou da opi-
nião de que todo mundo é ino-
cente até que se prove o con-
trário", respondeu à imprensa 
pernambucana.

Ainda em Recife, Lula jan-
tou com a viúva do ex-gover-
nador Eduardo Campos, Re-
nata Campos, liderança do 
PSB, partido que rompeu com 
o PT nas eleições de 2014 e vo-
tou pela cassação de Dilma 
Rousseff, apoiando o governo 
Temer, mas já começou a se 
afastar com a votação da refor-
ma trabalhista. 

POTIGUARES
A reaproximação com 

aqueles que romperam com o 
PT não é novidade para Lula. 
Para se eleger em 2002, ele e a 
cúpula do PT assumiram um 
discurso conciliador, aliaram-
-se a setores liberais e conser-
vadores e prometeram man-
ter os acordos do governo an-
terior (de Fernando Henrique 
Cardoso - PMDB) e a estabili-
dade econômica, conquistan-
do a confiança dos eleitores.

E ele não nega repetir a fa-
çanha. Na coletiva que con-
cedeu em Recife ontem (25), 

Lula declarou que esse tipo de 
acordo é necessário e que foi 
feito em 2002 quando dialo-
gou com outros setores além 
da esquerda. “Se você não faz 
aliança, as pessoas vão para 
outro lado, aí dificulta muito”, 
disse. Se confirmadas, as alian-
ças deverão ajudar na recon-
quista de setores perdidos da 
classe média e na estrutura de 
campanha nos estados onde 
o PT não tem força suficiente 
para sustentar uma candida-
tura, contudo, petistas potigua-
res estão cutelosos ao falar so-
bre isso.

O presidente do diretó-
rio municipal em Natal, Rao-
ni Fernandes, diz que a polí-
tica é dinâmica, mesmo dis-
cordando da reaproximação. 
"Não que ache que Renan mu-
dou de ideia por apoiar o gol-
pe. As movimentações políti-
cas na região (Alagoas) fize-
ram com que ele subisse no 
mesmo palanque. Para as elei-
ções de 2018, nós aqui do Rio 
Grande do Norte temos con-
tribuído para que essas alian-
ças não aconteçam, para não 
termos golpistas no nosso pa-
lanque, mas é consequência 
do sistema político...", disse Ra-
oni, que também representa a 
nova geração do PT no estado.

A vereadora Natália Bona-
vides, que também tem repre-
sentatividade da nova geração 
potiguar petista, discorda e cri-
tica esse tipo de aliança. "Com 
certeza é algo que tem que en-
trar na reflexão que o parti-
do vem fazendo e precisa fa-
zer, afinal a gente viu que, de-
pois de tudo o que aconteceu, 
a gente não deve se juntar com 
os golpistas, com quem não se 
quer implementar um projeto 
popular no Brasil", enfatizou.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

//  Luiz Inácio Lula da Silva em caranava pelo Nordeste

RICARDO STUCKERT
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danielafreire@novonoticias.com

Daniela
Freire

Sobre a repercussão do decreto assinado por 
Temer que extingue a chamada Reserva Nacional 

de Cobre e Associados, localizada entre o Amapá e 
o Pará: 

Jornalista, professor e escritor André Trigueiro: 
“Temer, por decreto, numa canetada, sem debate 
ou transparência, autoriza mineração em área 

protegida da Amazônia equivalente à Dinamarca”.

Estadão: “Blog Eu Na Floresta: ‘Temer rifa 
a Amazônia em nome de um progresso 

insustentável’”.

AO

CONTR IO.R TÁ
GIRO PELO TWITTER...

...da Reuters Brasil: “Eunício sonda ministros do 
STF sobre retorno do financiamento privado”;

...do portal UOL: “Blog do Sakamoto: Por que 
Temer acha que não precisa dar satisfação ao 

povo?”;

...da Folha de São Paulo: “Clóvis Rossi: Gilmar 
Mendes está queimando os últimos navios 

institucionais”.

Social

Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno

O abraço carinhoso 
da presidente eleita do 

Brasil Dilma Rousseff 
na vereadora do PT de 

Natal Natália Bonavides, 
durante o projeto Na 

Trilha da Democracia, da 
Associação dos Docentes 

da UFRN (Adurn) e do 
Sindicato dos Petroleiros 

do Estado (Sindpetro) 

Deputada Márcia Maia recebendo diretoria da escola de samba Águia 
Dourada, que irá homenagear Wilma de Faria no carnaval 2018

>> Conhecimento
O maior evento de Comunicação Digital do Norte/Nordeste, o 
Digital Experience Day (DED), está sendo pré-lançado neste 
sábado (26/08), durante o Digibound, no Imirá Plaza Hotel. 
Organizado pela Três1 Comunicação, o DED trará a Natal 
mais de 10 profissionais de renome nacional, nos dias 25 e 26 
de novembro, para apresentar as mais novas tendências em 
conectividade, com tema comunicação, empreendedorismo e 
futurismo, numa verdadeira imersão digital.
O evento é voltado para profissionais de comunicação, 
tecnologia e estudantes de áreas correlatas que participarão 
de workshops, palestras e outros ações.

>>  Samba-enredo
Wilma de Faria será tema de samba-enredo no carnaval 2018 
em Natal. A Escola que escolheu a ex-governadora do RN para 
ser homenageada foi a Águia Dourada. O anúncio foi feito 
pela filha de Wilma, a deputada Márcia Maia, em suas redes 
sociais, nesta sexta-feira.
“Uma grande alegria. A diretoria da escola nos procurou e fez 
questão de prestar essa homenagem, contar a história e um 
pouco do legado que ela construiu ao longo de sua vida. É 
uma emoção sem tamanho”, comentou a parlamentar.

>>  Sobre o golpe
Na noite desta quinta-feira (24) a capital potiguar recebeu a 
primeira ‘presidenta’ do Brasil, eleita democraticamente com 
mais de 54 milhões de votos. Dilma Rousseff veio participar do 
projeto Na Trilha da Democracia da Associação dos Docentes 
da UFRN (Adurn) e do Sindicato dos Petroleiros do Estado 
(Sindpetro).
Para uma plateia majoritariamente feminina, o encontro com 
a petista teve música, homenagens e emoção. E Dilma falou 
sobre o “carácter misógino” do golpe sofrido há quase um ano, 
no dia 30 de agosto de 2016.

>>  Elogio da presidente
Durante o evento, ao encontrar a vereadora Natália Bonavides 
(PT), Dilma elogiou a juventude e força da vereadora de 
Natal e desejou vida longa na política. “Eu tenho certeza 
que a democracia é o lado certo da história, quanto mais 
democracia mais nosso país irá ganhar”, afirmou a presidente.

>> Exclusivo
A Churrascaria Sal e Brasa é parceira do evento Noivas RN 
2017, que ocorre nestes sábado e domingo, dias 26 e 27 de 
agosto, no Hotel Vila do Mar. A programação tem atrações 
como bate-papo com Cris Miranda, exposição de Kalina 
Veloso, palestra com a coach de noivas Jacy Braz, workshop 
sobre documentação para casamento, conversa com a 
psicóloga Claudia Fragoso e oficina prática de cozinha com o 
chefe Jonatã Canela. 
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Merecido
O advogado equatoriano 
Fábio Aurélio Bulcão, 
integrante da Subsecção 
da OAB de Caicó, foi um 
dos homenageados com o 
título de Honra ao Mérito, 
concedido pela Câmara 
Municipal de Parelhas, 
pela passagem do Dia do 
Advogado. São 22 anos 
de serviços prestados à 
advogacia em Parelhas. 

Jornada
O bispo diocesano de Caicó, 
Dom Antônio Carlos, a 
diretora do CERES de Caicó, 
Sandra Kelly e o professor 
da UFRN, Lourival Andrade 
serão os debatedores da 
I Jornada Seridoense de 
Valorização à Vida, que 
acontece entre os dias 10 e 
15 de setembro, em Cacó, 
Parelhas, Currais Novos, São 
Fernando e Serra Negra do 
Norte. 

Personalidades
O evento social da hoje será a 42ª Festa das Personalidades de 
Santa Cruz, que Milton Fernandes promove a partir das 23h, 
no Clube Municipal. Uma festa que, como já virou tradição, 
deverá reunir muitos nomes do cenário empresarial, social e 
político da cidade/estado. A Orquestra Super Oara anima a 
noite. 

Destaque
O prefeito de Acari, Isaias 
Cabral e Ana Maria, 
empresário Jorge Luis de 
Medeiros e Daguia, o maitre 
Dumont Rodrigues e Vânia 
Bezerra e o empresário 
Ricardo Sobral e Tereza 
Cristina entre as presenças 
de destaque na XXX Noite 
Maior de Acari. 

Reencontro
O colunista social Josimar 
Tavares já trabalha na 
organização da Festa do 
Reencontro de Florânia, 
agendada para o dia 25 de 
novembro, com apresentação 
das New Faces 2017. 

Jarbas merece
O General de Exército Artur Costa Moura, Comandante 
Militar do Nordeste, conferiu ao juiz caicoense Jarbas Bezerra, 
o Diploma de Colaborador Emérito do Exército Brasileiro, 
entregue ontem, no 16º BI Mtz, em Natal, durante solenidade 
comemorativa ao Dia do Soldado.

Passarela
Florânia é o primeiro município seridoense a confirmar 
presença no concurso Miss RN Internacional 2017, que 
Chico Oliveira promove dia 21 de setembro, no La Mouette, 
em Natal. A Terra das Flores tentará o título com a bela Joice 
Viviane, uma das finalistas do Miss Seridó 2017.

SEMPRE BELA - Médica Ana 
Tereza Regalado, esbanjando 
beleza e sorrisos em noite de 
festa no Seridó. Ela brinda idade 
nova quarta-feira

TURMA JOVEM-  A 
engenheira e arquiteta 
Tatiana Cristina Gurgel, 
sempre esbanjando 
elegância, ao lado do 
marido, o contador 
Francisco José, no 
badaladíssimo Baile do 
Diamante de Caicó.

TRIO TOP- O famoso decorador de Caicó, Emanuel 
Araújo, que rasga folhinha hoje, posando para as lentes da 
coluna com a Miss e o Mister Seridó 2017, Viviane Gomes e 
Wandson Hugo, durante o Baile do Diamante

VIVAS - Abraços de felicitação 
para o badalado hair stilyst 
caicoense Sinval de Souza, que 
festeja nova idade sexta-feira.

TOGA - A juíza Fátima Soares 
fez questão de prestigiar o 
amigo Marcus Vinicius, juiz da 
Vara Civil de Currais Novos, 
no lançamento do seu livro 
“Construindo Cidadania com 
Penas Pecuniárias”

40 anos
Ao lado do marido, 
empresário Jucely 
Góes, e dos filhos 
Victor e Vinicius, 
a bióloga Tatiana 

Colaço, figura 
muito querida na 

sociedade cruzetense, 
comemorou seus 40 
anos com um festão 
requintado, sábado, 

na sua residência 
em Cruzeta. O décor 

chamou atenção 
pela delicadeza 
e sofisticação e 

teve assinatura de 
Kildery Paulinely. 
A aniversariante 
não escondia sua 
enorme felicidade 

com a comemoração 
caprichadíssima, com 
esmero em todos os 
detalhes. O prefeito 

José Sally de Araújo e 
Edilene, Josenir Góes 

de Araújo e Edna 
Lucimar, entre os que 
circularam na noite.

As diretoras da American News, Dnyse Queiroz, Renata e 
Juliana Carneiro, brindando a abertura da primeira loja 
em Natal, no Natal Shopping

Governador 
Robinson Faria 

participando 
do workshop 

“Gestão e Política 
de Segurança 

Pública” ao lado de 
representantes do 

Ministério Público, 
Judiciário, e agentes 

de Segurança 
Pública
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Félix
cristianofelix@novonoticias.com

Crico

Nota 
mental

Nunca esquecer que o 
simples tem a força da 

perseverança.

++ we ek
H&M abriu as portas de uma segunda marca, a Arket. O 
Reino Unido foi escolhido para sediar a primeira loja de 
lowcost. A linha de desenho é mais moderna e conjugada. O 
ambiente também. Na loja, além de moda, pode-se adquirir 
itens de decoração, tomar um drink ou café no bar.

AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1711/2017

PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 039/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, 
designado pela Portaria nº 126/2017 - MD, de 12 de janeiro de 2017, publicada no Boletim 
Eletrônico da AL/RN, comunica aos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO, que tem como objeto a 
contratação de empresa para futura aquisição e recarga de toners com comodato de 
impressoras, conforme especificações constantes no Anexo I do Edital – Termo de 
Referência. A sessão se dará às 9h – nove horas - (horário de Brasília) do dia 12 de 
setembro de 2017, através do sítio www.comprasnet.gov.br, conforme Processo 
Administrativo nº 1711/2017-AL, nos termos da Lei 10.520/02 e, subsidiariamente, da Lei nº 
8.666, de 21 de junho de 1993, com as devidas alterações.

Natal, 25 de agosto de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome – AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 028/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
FERREIRA ITAJUBÁ, EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 99466/2017-6-SEEC. A Secretaria 
de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para 
REFORMA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL FERREIRA ITAJUBÁ, 
EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O prosseguimento do certame com abertura dos envelopes de 
Proposta de Preços dar-se-ão no dia 30 de agosto de 2017, às 09:00 (nove) horas, na 
Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima.

Natal/RN, 25 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 08/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E COBERTURA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. GEN. 
DIÓSCORO VALE, LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO: Nº 391489/2016-6-SIN. A 
Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS, do tipo menor preço, objetivando a contratação de empresa especializada para 
REFORMA E COBERTURA DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E. E. GEN. DIÓSCORO 
VALE, LOCALIZADA EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 
21.06.93, com as alterações posteriores. O prosseguimento do certame com abertura dos 
envelopes de Proposta de Preços dar-se-ão no dia 30 de agosto de 2017, às 11:00 
(onze) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima.

Natal/RN, 25 de agosto 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE TOUROS/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP - Nº 027/2017 – PMT

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
 

A Prefeitura Municipal de Touros/RN, através do seu pregoeiro, torna público que fará 
realizar a licitação a seguir especificada: Pregão Presencial, Sistema de Registro de 
Preços, Menor Preço por Item. Objeto: Registro de Preços para futura e eventual 
aquisição, de forma parcela, de MEDICAMENTOS, destinados a suprir as 
necessidades do Fundo Municipal de Saúde deste Município, conforme especificações 
e quantitativos constantes do Anexo I deste Edital. Data/hora/local: 13 de setembro de 
2017, às 14 Horas, Sala da Comissão Permanente de Licitação, Sede da Prefeitura de 
Touros, Praça Bom Jesus Dos Navegantes, 28, 1ª Andar, Centro – Cep 59.584-000 – 
Touros/RN. O Pregoeiro Informa Que o Edital e Seus Anexos estão disponíveis na 
Comissão Permanente de Licitação do Município de Touros/RN, Diariamente, no Horário 
Das 08h às 14h e no Endereço Eletrônico (pregaopmt@gmail.com).
 

Touros/RN, 25 de agosto de 2017
Thiago Antunes Bezerra - Pregoeiro

O ENGRAXATE QUE PÕE FOGO NOS SAPATOS
No inverno, dentro do 

closet, a parte que mais so-
fre com a umidade e intem-
péries é os sapatos. Alguns 
dos meus perderam o bri-
lho e, sinceramente, é difí-
cil encontrar boas opções 
de serviço de limpeza e 
engraxe. 

Quando vi que o tempo 
estava meio cinza também 
por São Paulo, trouxe uma 
das botas que mais gos-
to na mala. Além de usá-
-la, a missão era encontrar 
algum serviço de qualida-
de. Nos Jardins, o concier-
ge do hotel me indicou um 
engraxate que fica no cor-
redor do Conjunto Nacio-
nal. Ele é conhecido como 
Alemão.

Conversamos um pou-
co, ele disse que achou meu 
calçado diferente e pergun-
tou se eu tinha comprado 

fora do país. Respondi que 
sim e ele propôs um servi-
ço completo. Tintura, gra-
xa, silicone e outros trens. 
Acatei e continuamos con-
versando sobre a vida, com 
a facilidade da prosa entre 
velhos amigos. 

Uma bola de fogo to-
mou conta do meu pé es-
querdo e me assustei. Acho 
que é como querer transar 
no primeiro encontro sem 
nem chamar para jantar: 
uma invasão! Vendo meu 
semblante, ele disse que 
o calor ajudava o pigmen-
to e penetrar nas rugas que 
são formadas quando an-
damos, bem na dobra dos 
dedos.

Uma passada de flane-
la e o resultado já era im-
pressionante, mas ainda es-
távamos na primeira eta-
pa. Vieram as seguintes 

e saí de lá com a impres-
são de que minha bota es-
tava mais bonita do que 
quando a comprei, pouco 
mais de um ano atrás. Ou-
tra impressão inconfun-
dível: como as coisas sim-
ples brilham mais! O sim-
ples na moda está aí e um 
homem se reconhece pe-
los sapatos, já diz a sabedo-
ria popular.

Em tempo: um amigo 
viu um vídeo meu no ins-
tagram e disse que aque-
la técnica daria um belo 
documentário. Fiz uma 
rápida busca e encon-
trei várias matérias gra-
vadas com Alemão, uma 
delas deita pelo Balanço 
Geral. A manchete: “O en-
graxate que põe fogo para 
deixar os sapatos mais bo-
nitos, com uma técnica tra-
zida do Rio Grande do Sul”. 

Primeira marca a desfilar no 
SPFW 44, sendo a única do do-
mingo, a Iódice volta a Natal pela 
Toque de Mídias. A marca criada 
pelo estilista Valdemar Iódice 
comemora os seus 30 anos nessa 
edição do calendário de moda do 
Brasil. O desfile acontece no Palá-
cio Tangará e tem como temática 
Tropical Art. Podemos esperar 
muito dos elementos usados pela 
label ao longo dessa história. 
Moda sexy – como se pode ver 
nessa imagem flagra da Vogue 
– não vai faltar. E nós, claro, esta-
mos muito animados com essa 
nova parceria.

A Maresias, marca com 31 anos no mercado, escalou o ator 
Juliano Cazarré para representar o homem do verão 2018, como 

tema “Viva Cada Momento”. A coleção foi fotografada na Mansão 
do Joá, na praia da Joatinga, Rio de Janeiro. Destaque para as peças 

allprint e a cartela de cores em tons neutros. Com intensidade, as 
peças vão do mar ao asfalto. 

Nosso canal
O Fashion TV 
retorna ao Brasil 
como canal oficial 
do SPFW e José 
Wilson da Fonseca, 
vice-presidente da 
Box Brazil assume 
o comando do 
canal. A íntegra dos 
desfiles terá espaço 
na programação, que 
traz ainda todas as 
principais semanas 
de moda do mundo e 
programas assinados 
por estilistas como 
Dudu Bertholini. 
A TOP Patricia 
Beck é uma das 
apresentadoras do 
Fashion TV News. 

Um dos programas 
mais esperados, 
registre-se, é a série 
Fashion Click. 
São 13 episódios 
com os principais 
fotógrafos de moda 
do país. Anote: Bob 
Wolfenson é o nome 
do próximo dia 31, 
o episódio com Gui 
Paganini vai ao ar 
dia 5 de setembro e 
na semana seguinte 
(12/10) é a vez de JR. 
Duran, o espanhol 
que desde que 
chegou ao Brasil se 
tornou referência 
absoluta. Sempre 
às quintas-feiras, às 
20h30.

Revelando a 
fotografia
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Lifestyle

ATÉ DEUS, HOJE, 
COME BIG MC
O mundo se une hoje para celebrar o amor, a vida, a 
cura.
Natal, Mossoró, o Rio Grande abraçado lindamente 
pelo Instituto Ronald MC Donald que, através do MC 
Donald celebra a esperança com o MC Dia Feliz.
Vamos todos comprar um tíquete que seja do Big MC, 
que tem toda sua renda revertida para as crianças com 
câncer dos nossos grotões.

30 de 
setembro

A festa vem aí... linda, mágica, uma equipe imensa a 
cantar o Rio Grande, seus mares, rios e viços.
Nunca fizemos algo tão diferente, tão lúdico, tão eu.
Chico Bethowen SunSet, Sueldo Soares, Matheus 
Matje: juntos num palco que promete!
Noite embalada por Adriana Rocha, Anna & Claudia, 
festão.
Tudo muito colorido, muita onda, muito surfe, muito mar.
Num gramado lindo, de frente para nosso Atlântico maravilhoso, 16h, no Porto do Mar, 
dia 30 de setembro.
Uau!

Tão fã
Na próxima semana, exatamente na sexta, a Intertv Cabugi completa 30 anos 
no ar. 
E a partir de segunda, até sexta, o Bom Dia RN exibe uma série de reportagens 
especiais.
A turma convidou telespectadores para reverem imagens e relembrarem 
notícias que marcaram suas vidas, seus olhares. Essa série é uma viagem no 
túnel do tempo, uma declaração de amor à vida potiguar, tão bem desenhada 
pela Globo potiguar. 
As pessoas irão rever profissionais que fizeram historia na TV e também 
relembrar de fatos importantes pro estado. Francisco Júnior, editor do Bom 
Dia RN produziu, fez e editou as matérias que, todo mundo canta, estão 
lindas.

Rapte-me 
camaleoa
Ela é, sem favores, 
queridinha do mundo 
fashion da cidade.

Do mundo das festas 
também.
Do mundo feliz, zen, fotos 
sempre belas.
Nara Santos, de volta à 
cidade do Natal, segue 
seu show, olhos de lince, 
coração de gaivota e fotos 
que a gente ama viver.

ESSE CARA SOU EU
Graduado em Odontologia pela UFRN em 2003, Renato 
Gaag, gente da melhor qualidade, atua muito bem, 
obrigado, desde então.
Quando o assunto é Estética Oral, Prótese Dentária e 
Implantodontia, o bacana dá show também!
Hoje é o Diretor Técnico da clínica Perfecta Odontologia 
Estética e membro da Sociedade Brasileira de 
Odontologia Estética.

COMEÇANDO O

SPFW 44!
A semana começa 
é de fashion 
week. Alexandre 
Herchcovitch abre, 
hoje,  com desfile 
no Teatro Municipal 
de São Paulo, a 
edição 44 da SPFW. 
Para os potiguares, 
a expectativa gira 
em torno da estreia 
Vankoke. Participante 
do projeto NataL 
Pensando Moda - 
iniciativa de sucesso 
do Sebrae/RN - a 
grife desfile, dia 30, 
no desfile Top Five. 
A harmoniosa fusão 
entre o industrial 
- leia-se produtos de 
qualidade, acabamento e 
modelagem - associado 
ao trabalho manual do bordados de Caicó despontam com 
highlights da apresentação. Outro ponto ótimo da edição, 
com sotaque potiguar, está no retorno de Helô Rocha ao 
line up. Claro que promete! A primeira fila deve eletrizar: 
Cyndra Potiguar e Ju Flor - devem assistir ao desfile da Água 
de Coco. As fashionistas foram convidadas por Alexandre 
Birman a participar de ação em torno dos 45 anos da Arezzo. 
Os desfiles externos devem gerar imagens incríveis. A Uma 
vai desfilar na Japan House. A Animale promete agitar sob o 
tema Hanoi com instalação criada por Houssein Jarouche.

Thaysa Bello fotografada por 
Giovanna Rego com look do desfile 
Vankoke na SPFW.

Convites 
dos desfiles 

Animale e 
Helô Rocha.

FAÇA O 
look! 

O preto deixa 
de ser básico 
tem o shape 

atualizado na 
coleção de 
verão Lilac.

BAILA LINDA! 
Apresentadas pela primeira vez no desfile Spring/
Summer 16, as Ballerinas da Miu Miu ganham novas 
versões a cada temporada e seguindo a proposta da 
coleção Fall/Winter 2017 chegam ao Brasil em lã-
ecológica. Os detalhes em metal e as alças em couro, 
dão um toque punk, que se opõe ao shape clássico do 
calçado.

ME
TÁ
LI

CA !
Felipe Moreira, 

vencedor do reality 
Desafio da Beleza, 
movimenta hoje, a 

partir das 16h, o Piso 
2 do Midway Mall. 
O top maquiador 

vai apresentar e 
contar os segredos 

da coleção Metálicos 
Make B. O Boticário. 

A convergência de 
fashionistas será 

supertop no Studio 
Make B. O Boticário no 

Midway Mall. É puro 
sabadão beauty!

 Felipe 
Moreira



F
enômeno pop, 
a série "Game 
of Thrones" des-
carrilou duas ve-
zes em sua séti-

ma e penúltima temporada, 
que termina neste domin-
go (27).

Nas redes houve gritaria 
em torno do roteiro mais 
capenga dos últimos 
episódios, que deixaram de 
lado nuances e intrigas para 
ceder a mais pirotecnias 
visuais. O jornal britânico 
"The Guardian" resumiu: "O 
melhor programa da TV se 
tornou o mais bobo".

Houve também outro 
desvio de rota. A HBO, 
canal a cabo que produz 
a atração, foi vítima de 
seguidos hackeamentos e 

vazamentos -de roteiros, 
e-mails, dados dos artistas e, 
mais importante, episódios 
inteiros que acabaram na 
rede antes de irem ao ar.

Na semana passada, o 
penúltimo capítulo da atual 
temporada foi transmitido 
acidentalmente pelo 
braço espanhol da HBO e 
vazou no resto do mundo. 
Quando o episódio foi ao ar 
na TV, no domingo (20), a 
audiência foi 4% menor do 
que a do anterior.

Ainda assim, os 
números não deixaram 
de ser hiperbólicos. O 
capítulo "Beyond the Wall" 
teve 10,24 milhões de 
telespectadores nos EUA, 
segundo o site Deadline. O 
anterior, que foi ao ar na TV 
no último dia 13, foi visto 
por 10,72 milhões.

Vazamentos como 

esses são a nova fronteira 
da pirataria, na opinião 
de Ygor Valerio, vice-
presidente jurídico e de 
proteção a conteúdos para 
a América Latina da Motion 
Picture Association, órgão 
que reúne os maiores 
estúdios de cinema de 
Hollywood. "Como tudo 
hoje é on-line, invasões a 
sistemas internos vão ser 
cada vez mais comuns. Tem 
mais a ver com segurança 
da informação do que com 
pirataria", afirma.

Ele cita o SonyLeaks 
-vazamento de 30 mil 
documentos e outros 173 
mil e-mails da Sony, em 
novembro de 2014.

Ataques hackers são 
cada vez mais comuns no 
mesmo momento em que 
estratégias antipirataria 
são bem-sucedidas em 

países como o Brasil. 
Nos últimos anos, o país, 
que é um dos campeões 
em crimes contra a 
propriedade intelectual, 
mudou a forma de reprimir 
esse tipo de infração. 
Mirou grandes sites que 
disponibilizam conteúdo 
pirata via streaming (uma 
preferência nacional), e 
não via P2P, formato que 
notabilizou estrangeiros 
como o Pirate Bay.

Em outubro de 2016, a 
Polícia Federal deflagrou 
a operação Barba Negra 
contra sites de conteúdo 
pirata. Naquele ano, 
reunindo cerca de 8.000 
títulos em seus respectivos 
acervos, as 152 maiores 
páginas do gênero tiveram 
2 bilhões de visitas só no 
Brasil.

Nem mesmo a 

popularização de serviços 
como Netflix contornava 
o panorama. Após a 
operação, com sites 
como Mega Filmes HD, 
Armagedon e Filmes 
Online Grátis saindo do ar, 
o número total de visitas a 
esse tipo de conteúdo caiu 
pela metade, diz Valerio.

"As empresas do 
audiovisual precisam ser 
cada vez mais cuidadosas 
com as etapas de pós-
produção", afirma. Etapas 
como a dublagem, a 
legendagem ou outros 
procedimentos de 
finalização facilitam esse 
roubo de conteúdo. "O 
trânsito dessas informações 
é o momento crucial."

DRAGÕES E LOBOS
Faltando poucas horas 

para o último episódio 

da temporada ir ao 
ar, circula na rede um 
suposto roteiro da oitava 
–e última– temporada. 
Fóruns virtuais se agitam 
tentando decifrar o título 
do episódio da noite deste 
domingo, "The Dragon 
and The Wolf" (o dragão e 
o lobo, respectivamente 
os símbolos das famílias 
dos personagens Daenerys 
Targaryen e Jon Snow).

Seria um indício de 
união entre os dois? Ou 
o sinal de que o segundo 
descobrirá enfim suas 
verdadeiras origens 
e abraçar a sua outra 
metade? Tempo para 
revelações não vai faltar, 
já que o capítulo terá 
duração de 79 minutos e 
43 segundos, a mais longa 
da história de "Game of 
Thrones".
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Queda na qualidade do roteiro e vazamentos não atrapalham sucesso da série cujo 
episódio mais recente teve, por baixo, 10,24 milhões de telespectadores nos EUA

E daí 
que tem 
falhas?

GUILHERME GENESTRETI 
Da Folhapress

GAME OF THRONES É “SHAKESPEARE COM DRAGÕES”
NELSON DE SÁ/Da Folhapress

Está no mapa. Westeros é uma 

composição das ilhas britânicas 

-com a Irlanda embaixo e de 

ponta-cabeça, segundo o 

próprio George R.R. Martin. Suas 

referências vêm da sangrenta 

história da região, desde as 

invasões de celtas e romanos, 

passando pelos normandos 

e culminando na Guerra das 

Rosas. 
A sétima temporada, com muito 

dinheiro e sem a referência 

dos livros, tornou-se mais 

espetacular e novelesca. 

Ganhou ação e perdeu tragédia. 

Mas ainda foi possível assistir 

à última cena perturbadora de 

dame Diana Rigg, veterana da 

Royal Shakespeare Company e 

do National Theatre, como Lady 

Olenna Tyrell.

Derrotada, sua família devastada, 

ela bebe o veneno, mas antes 

de morrer relata, imperturbável, 

com o olhar rasgando seu 

carrasco, Jamie, como matou 

barbaramente o filho que ele 

teve com Cersei, o monstruoso 

Joffrey. Aquele foi talvez o 

homicídio mais significativo na 

extensa mortandade de “Game 

of Thrones”.

Começou ali a derrocada, ao 

que parece irreversível, dos 

Lannister. Resumindo muito, a 

série ecoa até nos nomes das 

famílias centrais, Lannister e 

Stark, a guerra civil inglesa 

no século 15, que opôs os 

Lancaster, cujo brasão era uma 

rosa vermelha, e os York, rosa 

branca, na luta pelo trono.

A Guerra das Rosas é um 

evento histórico importante 

para a Inglaterra, mas ressoa 

até hoje, na cultura popular 

global, porque foi tema de duas 

tetralogias de Shakespeare e de 

outras peças esparsas que ele 

deixou. 

São títulos e protagonistas como 

“Henrique 5º” (Lancaster) e 

“Ricardo 3º” (York), entre vários 

outros.

Shakespeare, nessas e noutras 

obras, monta personagens 

intrincados -e não só os 

principais. O espectador não 

consegue reduzi-los a bem e 

mal, o que alimenta também os 

melhores momentos da série, 

desde o princípio, com figuras 

como Olenna, que fazem a festa 

dos grandes atores que a HBO 

foi buscar nos palcos londrinos.

São alguns dos melhores 

intérpretes de suas gerações, 

como Stephen Dillane, que foi 

Stannis Baratheon, ou Jonathan 

Pryce, o Alto Pardal.

Os paralelos com personagens 

shakespearianos são quase 

infindáveis e não se restringem 

às peças históricas.

O Tyrion Lannister das primeiras 

temporadas lembra o dissoluto 

príncipe Hal de “Henrique 4º”, 

que depois, como o Tyrion das 

últimas, se torna o valoroso 

Henrique 5º.

Anão e quase pária, ele remete 

ainda a Ricardo 3º. Cersei, a 

Lady Macbeth. O assassinato 

de Jon Snow repete, perto da 

paródia, o de Júlio César. 

O Pardal tinha traços do líder 

popular Jack Cade, da segunda 

parte de “Henrique 6º”. E a 

carnificina de “Tito Andrônico” 

parece ressurgir aos soluços, 

desde sempre.

Mas é evidente que as 

inspirações de Martin, 

americano de Nova Jersey, e dos 

“showrunners” da série, ambos 

também americanos, vêm antes 

do imaginário pop, Shakespeare 

inclusive. 

Martin gosta de citar “Planeta 

Proibido”, baseado em “A 

Tempestade”, como o melhor 

filme de ficção científica já feito.

Uma das caracterizações 

irônicas -e adequadas- de “Game 

of Thrones” que se repetem, 

há tempos, é que se trata de 

“Shakespeare com dragões”.
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Em dez anos, número de obesos entre 18 e 24 anos quase 
dobrou; doença também cresce entre os mais ricos

O 
brasileiro tem 
iniciado mais 
cedo a guer-
ra contra a ba-
lança. Em dez 

anos, a obesidade avançou 
em todas as faixas etárias, mas 
quase dobrou entre jovens de 
18 a 24 anos –de 4,4% para 
8,5%.

E embora a prevalência 
ainda seja maior entre 
pessoas com menor 
escolaridade, a obesidade 
tem avançado também entre 
aqueles com níveis médio e 
alto de estudo.

A análise vem de 
levantamento a partir de 
dados e microdados de todas 
as edições do Vigitel, pesquisa 
do Ministério da Saúde que 
investiga hábitos de vida e 
fatores de risco de doenças 
crônicas.

Hoje, mais de metade da 
população adulta está acima 
do peso ideal. E cerca de um 
em cada cinco são obesos, 
casos em que o IMC (índice 
de massa corporal) é igual ou 
maior que 30 kg/m². O índice 
cresceu 60% desde 2006, 
quando a pesquisa começou 
a ser feita nas capitais.

Dados obtidos pela Folha 
mostram que o avanço da 
obesidade é ainda maior em 
algumas categorias. É o caso 
do índice de brasileiros com 
obesidade "moderada" (IMC 
entre 35 kg/m² e 40 kg/m²). Se 
antes essa faixa representava 
2,1% da população, agora 
representa 3,7% –avanço de 
76%.

"Isso mostra que aumenta 
não só o excesso de peso, mas 
a gravidade da doença", diz 
Michele Lessa, coordenadora 
de nutrição e alimentação do 
Ministério da Saúde.

Já o percentual de adultos 
com obesidade leve (IMC 
entre 30 e 35 kg/m²) cresceu 
58% no mesmo período. Na 
outra ponta, 1,6% dos adultos 
têm obesidade "mórbida" ou 
"grave" (maior que 40 kg/m²).

O índice de sobrepeso e 
obesidade também cresce 
na população infantil. Cerca 
de 33% das crianças de 5 a 9 
anos têm excesso de peso, e 
14,3% são obesos, segundo 
dados de 2009 do IBGE, os 
mais recentes disponíveis.

CRESCIMENTO
Mas o que leva a esse 

crescimento na balança? 
Segundo especialistas, entre 
os fatores, estão mudança nos 
hábitos alimentares (com o 
arroz e o feijão dando lugar 
a alimentos mais calóricos), 
a falta de atividades físicas e 
estresse, entre outros.

Os jovens hoje 
estão mais em 
frente às telas. 
É uma geração 

que não se 
movimenta. 

Hoje há jovens 
de 15 a 25 

anos tomando 
remédios 

para diabetes, 
colesterol e 

pressão alta, 
doenças que 

apareciam aos 
40”

Cláudia Cozer
Endocrinologista

"Os jovens hoje estão 
mais em frente às telas. É 
uma geração que não se 
movimenta", diz Cláudia 
Cozer, coordenadora do 
Núcleo de Obesidade e 
Transtornos Alimentares do 
Sírio-Libanês.

"Não é culpa só do 
indivíduo, ainda que, quando 
a pessoa faz escolhas mais 
saudáveis, há bons resultados. 

Mas há um conjunto de 
processos obesogênicos", diz 
Lessa.

A preocupação é maior 
diante do risco de doenças 
crônicas. "Hoje há jovens 
de 15 a 25 anos tomando 
remédios para diabetes, 
colesterol e pressão alta. 
Doenças que apareciam em 
faixas etárias maiores, como 
aos 40, aparecem mais cedo", 

diz Cozer.
Essa situação já leva a 

mudanças na rede de saúde. 
Em Brasília, o alto número de 
pacientes com o quadro levou 
a Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal a criar, neste 
mês, um centro especializado 
para tratamento de 
obesidade, hipertensão e 
diabetes.

Os pacientes são 

encaminhados pelas 
unidades de saúde, com base 
em uma classificação de risco. 
O objetivo é receber, por até 
dois anos, orientações sobre 
atividades físicas, reeducação 
alimentar e acesso a 
medicamentos.

"Precisávamos dar 
vazão à demanda", diz a 
endocrinologista Eliziane 
Leite, que coordena o centro. 

"São dados alarmantes. 
Temos observado cada vez 
mais jovens com o quadro, 
além de idosos."

Impacto semelhante é 
percebido na rede privada 
ou de planos de saúde. Neste 
ano, a ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar) criou 
metas para tentar contornar 
o problema, como estímulo 
à oferta de programas de 
promoção da saúde pelos 
planos.

Ainda que as atenções 
se voltem mais à balança, 
o baixo diagnóstico e 
tratamento do sobrepeso 
e obesidade ainda 
são impasses, diz a 
endocrinologista Maria Edna 
de Melo, presidente da Abeso 
(Associação Brasileira para 
Estudo da Obesidade). "Não 
se faz diagnóstico nem se 
intervém em casos mais leves. 
Muitos não consideram a 
obesidade como doença."

Para ela, o avanço da 
obesidade mostra aos 
profissionais de saúde 
que é preciso mudar a 
abordagem dos pacientes 
ao verificar a evolução do 
peso e pressionar também 
o governo por políticas mais 
efetivas de prevenção. "Se 
negligenciamos os casos mais 
leves, aumentamos o número 
de casos mais graves, porque 
existe essa tendência a se ficar 
cada vez mais obeso", diz. 
Tratar a obesidade, porém, 
não é simples.

Em breve o NOVO 
publicará, em  novo produto 
editorial, mais textos sobre os 
fatores que influenciam no 
avanço da obesidade, debates 
em relação a tratamentos, 
propostas para mudar 
o cenário e histórias de 
pacientes. 

Acima

peso
do

Natália Cancian 
Da Folhapress

 | # SAÚDE 
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Emagrecedores 
voltam 

ao mercado
Representantes de farmácias 

de manipulação não recomendam venda 
por falta de aval da Anvisa

Natália cancian 
Da Folhapress

U
m mês e meio 
após a sanção 
da lei que libera 
a produção, 
a venda e o 

uso de quatro inibidores 
de apetite, quem está atrás 
dessas drogas precisa recorrer 
a dicas para encontrá-las e 
estar disposto a pagar um 
valor até sete vezes maior do 
que era pago em 2011, antes 
de elas serem proibidas pela 
Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária) por falta 
de comprovação de eficácia.

O possível regresso das 
substâncias anfepramona, 
femproporex e mazindol 
ao mercado é alvo de 
impasse entre farmácias de 
manipulação e distribuidores.

Diante de informações 
de que já há farmácias 
recebendo encomendas 
de clientes, a Anfarmag 
(Associação Nacional das 
Farmácias de Manipulação) 
enviou comunicado às 
empresas alertando para 
o cenário de incerteza 
jurídica pela lei ser contra 
resolução ainda em vigor 
da Anvisa, "levando ao risco 
de [...] ser responsabilizada 
civil, administrativa e ou 
criminalmente".

Enquanto isso, pacientes 
correm em busca de 
farmácias que deem ou 
prometam acesso aos 
inibidores, mesmo com 
dúvidas sobre a origem e a 
segurança das drogas.

As drogas são antigas, 
não têm patente, tendem 
a custar pouco e, segundo 
endocrinologistas, eram 
boas opções quando bem 
indicadas. Novas drogas, 
como a liraglutida, apesar 
de eficazes e de terem perfil 
de segurança mais robusto, 
podem custar mais de R$ 
1.000 por mês. A reportagem 
ligou para 17 farmácias 
de diferentes cidades para 
saber se havia previsão 
de manipulação dessas 
substâncias. Duas delas 
afirmaram que já tinham 
anfepramona, que teria sido 

comprado da distribuidora 
Purifarma. Não há previsão 
de oferta de femproporex 
e mazindol. Outras seis 
tinham previsão de receber a 
anfepramona nesta semana, 
com preços entre R$ 250 e 
R$ 350 por 60 cápsulas –em 
2011, esse valor era de R$ 50.

Uma sétima, cujos valores 
cobrados pelos produtos 
circula nas redes sociais, com 
"oferta" de receita médica 
controlada, afirma que obteve 
uma quantia pequena para 
atender a demanda de um 
médico, que "já acabou".

O restante das farmácias 
negou a oferta, afirmando que 
não havia liberação da Anvisa 
ou falta de fornecedores.

A reportagem tentou 
contatar a Purifarma para 
saber como ela obteve a 
anfepramona, mas não teve 
resposta.

incerteza jurídica
A Anfarmag afirma em 

nota que, embora tenha 
recebido informação de que 
há venda de anfepramona, 
"isso não significa que os 
medicamentos contendo 
essa substância estarão 
amplamente disponíveis para 
a população final".

"Atualmente coexistem 
no Brasil normas que 
estabelecem diretrizes 
distintas em relação 
à manipulação de 
medicamentos anorexígenos, 
e isso cria um cenário de 
incerteza jurídica", encerra 
a nota. "A lei permite. Mas 
se houver fiscalização, a 
farmácia pode ter que se 
defender juridicamente", 
diz Juan Carlos Becerra, 
do Sincofarma (sindicato 
que representa farmácias 
de manipulação de SP). 
Posição semelhante tem 
José Abdallah, presidente 
da Abrifar (Associação 
de Distribuidores e 
Importadores de Insumos 
Farmacêuticos), para quem a 
lei precisa ser regulamentada 
pela Anvisa.

O presidente da Anvisa, 
Jarbas Barbosa, porém, afirma 
que não há como a agência 
estabelecer regras, fiscalizar 
ou controlar esses produtos.

"Criou-se o território 
do medicamento sem lei. 
Essa lei não vai atrair para 
o mercado produtores 
sérios, distribuidores sérios 
e farmácias sérias. Se uma 
pessoa que compra um 
medicamento desses, tem um 
problema grave, quem vai se 
responsabilizar?"

Barbosa afirma que a 
agência não recebeu pedidos 
de importação desses 
inibidores até agora. "E se 
alguém estiver fabricando, 
é por sua conta e risco, sem 
nenhum controle sanitário. 
Se alguém está prescrevendo, 
e se alguém está vendendo, 
também. É esse o cenário que 
a lei criou".

Para José Correia, 
proprietário da Formil 
Química, empresa que 
fabricava anfepramona antes 
do veto, a lei teve "muito 
barulho e pouco resultado". 
Segundo ele, ainda não há 
demanda.

Questionadas sobre 
a intenção de também 
voltarem a fabricar as 
drogas, farmacêuticas que 
vendiam os medicamentos 
antes de 2011 não quiseram 
responder. A Folha apurou 
que, apesar da lei, o medo 
é que a queda de braço 
com a Anvisa interfira na 
avaliação e registro de outros 
medicamentos –todos têm de 
ser chancelados pela agência.

Ainda assim, para a 
estudante Jackeline Dias, 
23, que usava anfepramona 
antes da suspensão, em 
2011, a situação atual é de 
expectativa.

"Ainda estamos com 
medo porque não sabemos 
até quando teremos os 
produtos." Segundo ela, os 
preços "salgados" informados 
pelas farmácias não 
intimidam. O receio, diz, é 
que haja nova proibição.

Membros da CNTS 
(Confederação Nacional de 
Trabalhadores de Saúde) 
dizem que a entidade deve 
ingressar ainda neste mês 
com uma ação direta de 
inconstitucionalidade no STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para tentar reverter a lei.

Em grupos on-line com 
nomes como “União pela 
volta dos inibidores de 
apetite”, pessoas reclamam 
de seu peso atual, trocam 
pistas sobre médicos e 
farmácias que podem 
facilitar o acesso às drogas 
e exibem as prescrições das 
drogas antiobesidade.

Desde que a lei foi 
sancionada, ganharam 
força o boca a boca para 
conseguir os remédios e 
a tática de guerrilha de 
farmácias que abordam 
os pacientes e aceitam 
encomendas para preencher 
os formulários com os 

Grupos 
on-line têm 
boca a boca

dados do paciente – prática 
proibida pelo Conselho 
Federal de Medicina. Nomes 
de médicos prescritores 
de anfepramona e 
femproporex se tornaram 
um ativo importante. Uma 
paciente relata que, ao sair 
da consulta, de tanta raiva, 
chegou a rasgar a prescrição 
de sibutramina, substância 
que ela considera ineficaz, 
ponto de vista compartilhado 
por outras colegas do grupo.

De repente, uma moça 
pede recomendações: 
“Alguém sabe de um médico 
que receite inibidores em 
Porto Alegre?”. Não demora 
para que surjam anúncios 
como “Médicos da clínica 
[nome] já estão receitando 
anfepramona e femproporex. 
Ligue e agende sua consulta!”, 
“Confirmado!!! Já estou 
prescrevendo anfepramona 

em todos os consultórios!!!”, 
ou “Meninas, estamos com 
agenda aberta para consulta 
com endocrinologista, aqui 
na região zona leste de SP”.

Oportunistas também 
não perdem a chance de 
lucrar em cima do desespero 
alheio. Um perfil de uma 
moça oferecia “anfeplamona” 
(sim, com “l”) manipulada 
a ser entregue por ela 
mesma (sem necessidade 
de qualquer burocracia, 
como receita médica) em 
uma estação de metrô de 
São Paulo ou por Sedex. 
O outro medicamento 
recém-liberado, mazindol, 
raramente é citado nas 
conversas. Uma paciente 
relata ter conseguido o 
remédio no Paraguai com 
“um contato” e já ter perdido, 
com auxílio de dieta, 2 kg em 
três dias.

 # SAÚDE |
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Montadora oriental tenta se recuperar do baque 
de vendas registrado por seus modelos no país 
lançando carro exclusivo para o público brasileiro 

Chinesa JAC 
volta a apostar 
no Brasil

A 
chinesa JAC 
mudou sua es-
tratégia no Bra-
sil. Após viver 
um bom mo-

mento no início da década 
e perder mercado devido a 
mudanças nas regras de im-
portação, a empresa vai prio-
rizar os utilitários esportivos, 
que passam a ser maioria nas 
lojas.

O modelo da vez é o SUV 
compacto T40. O projeto co-
meçou em 2011, no estúdio 
italiano da montadora. "Esse 
carro foi integralmente con-
cebido para o Brasil", diz Ser-
gio Habib, presidente da im-
portadora SHC. "Mas o passa-
do foi amargo, saímos de de 
3.000 unidades vendidas por 
mês para 4.500 por ano."

O novo modelo tem mo-

tor 1.5 flex (127 cv) e câmbio 
manual de cinco marchas. A 
versão automática vai estrear 
em fevereiro de 2018.

Com tração apenas na 
dianteira, o T4 vai bem estra-
das de terra batida, mas sem 
vocação para o off-road pesa-
do. É feito para o asfalto, por 
onde roda sem fazer barulho.

O computador de bor-
do tem uma pequena tela, 

de difícil leitura, colocada en-
tre velocímetro e conta-giros. 
O problema é a pouca lumi-
nosidade, que a JAC prome-
te corrigir com a reprograma-
ção do equipamento.

O preço do novo utilitá-
rio começa em R$ 57 mil. Os 
principais itens de série são 
controles de tração e de es-
tabilidade, ar-condicionado 
e acionamento elétrico de vi-

dros, travas e retrovisores.
Além do desenho "oci-

dental" e do interior com apli-
ques em couro, o maior trun-
fo do JAC T40 está na varieda-
de de itens eletrônicos ofere-
cidos na versão mais cara (R$ 
59 mil), bem ao gosto do con-
sumidor de SUVs. Há sistema 
multimídia com tela de oito 
polegadas, monitoramento 
de pressão de pneus e pilo-

to automático, que mantém a 
velocidade sem que seja pre-
ciso pisar no acelerador.

O jipinho de origem chi-
nesa vem equipado também 
com câmera frontal, que gra-
va continuamente imagens 
a frente do carro. Segundo 
Habib, esse recurso propicia 
descontos no seguro do car-
ro, já que acidentes serão do-
cumentados por imagens. 

// Legenda Us, quia sam rae lat. Ellabora dolum voluptas vit ariam as sum unt aut et haria volupti od es ene
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Performance do Rio Grande do Norte em 2011 era de 1,5% do total do Nordeste e evoluiu pouco 
até 2016, quando chegou a 2,2%; no ranking nacional, estado se encontra na vigésima posição

Exportações melhoram, mas 
RN fica em 7º lugar na região

O 
Rio Grande do 
Norte ficou em 
sétimo lugar 
entre os nove 
estados bra-

sileiros do Nordeste em ex-
portação no ano passado, se-
gundo a Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e 
Investimentos (Apex-Brasil). 
A performance da exporta-
ção potiguar em 2011 era de 
1,5% do total da região e evo-
luiu pouco até 2016, quando 
chegou a 2,2%.  Em compa-
rativos nacionais, o RN se en-
contra na vigésima posição 
no mesmo ranking.

Os dados da Apex-Brasil 
foram divulgados no 9º En-
contro Nacional de Editores, 
Colunistas, Repórteres e Blo-
gueiros (Enecob), realizado 

na quarta e quinta-feira (23 e 
24) em Salvador. 

Em termos de crescimen-
to médio anual, os resultados 
para o Rio Grande do Norte, 
em cinco anos (2011-2016), 
apontam uma otimização de 
0,2%, mas no corte de 2015-
2016 houve uma queda de 
10,5% nas exportações. Exce-
to Pernambuco (35,5%), Cea-
rá (23,7%) e Sergipe (18,5%), 
que cresceram no período, o 
RN registrou a menor queda 
entre os demais estados da 
região.

Depois da crise de 2009, 
as exportações do Nordeste 
chegaram a US$ 18,8 bilhões 
em 2011, mas teve queda de 
32% entre 2011 e 2016, ano-
ta a gerente de Inteligência 
de Mercado da Apex, Sueme 
Andrade.

Segundo ela, entre 2015 
e 2016, a queda das impor-

tações reduziu o déficit da 
balança comercial da região 
Nordeste, que sofreu baque 
de menos US$ 4,7 bilhões. 
Mesmo assim, em 2017 as ex-
portações cresceram 30,8% 
em relação ao mesmo perío-

do do ano anterior, com des-
taque para os estados de Ala-
goas, que teve um crescimen-
to de 117,7% e Ceará com 
104,1%. 

As exportações nordesti-
nas apoiadas pela Apex em 

2016 registraram a cifra de 
US$ 1,3 bilhão, que represen-
tou 10,2% do total exportado 
pela região. A agência tem, 
em sua carteira, 164 empre-
sas que exportam para 137 
destinos em 48 setores da 
economia.

Somente o Ceará e a 
Bahia foram responsáveis 
por 69% das exportações de 
empresas apoiadas pela Apex 
no Nordeste (US$ 901,4 mi-
lhões). CE, BA, RN e PE tive-
ram mais empresas apoiadas 
pela agência (83,6%) do total 
de 137. 

Em 2016, o RN exportou 
US$ 184,5 milhões entre es-
sas empresas, representando 
14,1% de participação entre 
as acompanhadas pela Apex, 
com 27 empresas exportado-
ras que enviaram seus produ-
tos para 51 destinos e em 14 
setores de exportação, atrás 

da Bahia (US$ 581 milhões 
com 44,5% de participação) e 
do Ceará (US$ 320,4 milhões 
com 24,5% de participação).

O Nordeste foi alvo de 
11,3% do valor dos anún-
cios de investimentos no Bra-
sil entre 2011 e 2016, repre-
sentando em valores nomi-
nais US$ 78,182 milhões. Em 
2015, foram U$S 74,694. O 
Brasil foi o 8º destino dos flu-
xos de investimentos diretos 
estrangeiros globais em 2016.

De acordo com dados 
base em informações do IED 
e estatísticas do  Banco Cen-
tral, a região Nordeste repre-
senta cerca de 11% dos in-
vestimentos estrangeiros que 
aportaram no país. A região 
Nordeste recebeu um total de 
US$ 254 milhões de investi-
mentos facilitados pela Apex-
-Brasil, no período de 2011 a 
2017.

Sílvio Andrade* 
Do NOVO

// Sueme Andrade. gerente de Inteligência de Mercado da Apex
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O mercado de exportação 
brasileiro, apesar das dificul-
dades na economia, tem atra-
ído a atenção do mercado in-
ternacional. Prova disse é 
que esta semana o país rece-
beu empresários russos inte-
ressados em importar frutas 
nacionais. Neste setor, o país 
deu um salto positivos com 
a Bahia, Ceará e Rio Grande 
do Norte, descreve o presi-
dente da APEX-Brasil (Agên-
cia Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimen-
tos (Apex-Brasil), Roberto 
Jaguaribe.

Apesar de a exportação 
ser uma atividade ainda pou-
co procurada e explorada pe-
los empresários do Brasil, os 
sinais desse mercado apon-
tam potencialidades como 
a produção de flores. “Vejo o 
Nordeste como uma área es-
pecífica para isso”, pondera o 
presidente da Apex. Segun-
do ele, uma parceria com a 
CNA (Confederação Nacio-
nal da Agricultura) propor-
cionou estudos de viabilida-
de para essa produção. Mas, 
mesmo assim, o Peru hoje ex-
porta cinco vezes mais flores 
que o Brasil, pontua Roberto 
Jaguaribe, no Encontro Na-

cional de Editores, Colunis-
tas, Repórteres e Blogueiros 
(Enecob), em Salvador. 

Outro exemplo do poten-
cial exportador do Brasil e, 
em especial, da região Nor-
deste, é a produção de peixe 
através da aquacultura, mer-
cado internacionalmente do-
minado pela China, que res-
ponde por 70% da produção 

mundial, situa o presidente 
da Apex. 

Na tentativa de melhor 
posicionar o Brasil nos grá-
ficos de exportação, a Apex 
montou um grupo com o se-
tor produtivo para qualifi-
car quem pretende virar ex-
portador. “O país passa por 
um processo complicado 
de ponto de vista política e 

econômico e grande reces-
são. Mesmo nessas circuns-
tâncias está sendo possível 
uma estruturação melhor na 
área de exportação”, analisa 
Roberto Jaguaribe. 

Até agosto, o superávit 
do comércio exterior somou 
mais de 43 bilhões de dólares. 
Isso, dentro de um contexto 
internacional diferente, onde 

os Estados Unidos, por exem-
plo, passa por um processo 
que tende à retração das ex-
portações, mas tem a China, 
hoje a maior economia do 
mundo desde 2013, que está 
aberto ao mercado brasileiro, 
ressalta Jaguaribe.

CHINA
A China se transformou, 

nos últimos anos, no maior 
investidor e é o maior par-
ceiro comercial do Brasil, ex-
plica o presidente da Aperx. 
O país asiático é responsável 
por 45% do superávit comer-
cial com o Brasil e a tendên-
cia é que continue crescendo 
e sua dimensão é tão grande 
que merece uma atenção es-
pecial, adverte Jaguaribe. 

Apesar dos números su-
perlativos, uma enquete feita 
pela Apex junto aos empre-
sários mostrou que a China 
não aparecia como o merca-
do potencial para exportação. 
Por isso, a agência montou 
um núcleo separado para 
atendimento daqueles que 
querem fazer negócios com a 
China, para onde o presiden-
te Michel Temer vai em mis-
são oficial no próximo dia 1º 
de setembro.

Brasil desperta atenção 
do mercado internacional

PROGRAMA 
SE DESTINA A 
IMPULSIONAR 
EXPORTAÇÕES 
DO NORDESTE

Por causa da 
participação menor do 
Nordeste no peso da 
exportação nacional, 
a Apex tem projetos 
como o programa 
PEIEX ( Programa 
de Qualificação para 
Exportação), voltado 
para capacitar empresas 
para que sejam mais 
competitivas para 
o mercado externo, 
assinala Roberto 
Jaguaribe. Para isso, 
a agência já fez uma 
parceria com a Sudene 
e o setor agrícola é um 
dos nichos de atuação. 
As críticas que se fazem 
de que o agronegócio 
é uma ameaça à 
cobertura vegetal do 
país, segundo Jaguaribe, 
são infundadas porque o 
país tem área suficiente 
para conciliar atividade 
produtiva e preservação 
ambiental. 

Apex abriu um 
escritório em Recife e, 
a partir dessa iniciativa, 
serão realizadas 
viagens às cidades do 
Nordeste, entre elas 
Natal. Atualmente, 11% 
dos programas que 
têm origem na Apex 
são voltados para 
o Nordeste (Bahia, 
Ceará e Pernambuco, 
principalmente). 

 “O esforço da Apex 
está dirigido para atender 
às demandas da região 
Nordeste para ampliar 
a sua participação na 
exportação”, atenta . 

* Silvio Andrade viajou 
para Salvador a convite 

da coordenação do 
Encontro Nacional de 
Editores, Colunistas, 

Repórteres e Blogueiros

Mesmo nessas 
circunstâncias  

(de crise 
econômica 
e política) 
está sendo 

possível uma 
estruturação 

melhor na área 
de exportação 
(para o país)”

Roberto Jaguaribe.
Presidente da APEX-Brasil

// Em termos de crescimento médio anual, os resultados da exportação no Rio Grande do Norte, em cinco anos (2011-2016), apontam uma otimização de 0,2% 
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Nova safra profissionais que chega ao mercado gosta de ser acompanhada de
perto por superiores e espera dos chefes uma atitude mista entre mentor e pai

Geração ‘Z' é mal-educada 
e mais pé no chão que a ‘Y'

A 
nova onda de 
profissionais 
que chega 
às empresas 
é menos 

educada, mais realista e tão 
exigente quanto a turma "Y" - 
caracterizada pelo interesse 
por maior autonomia no 
trabalho, pela baixa fidelidade 
às empresas e a necessidade 
de feedbacks constantes de 
seus chefes.

Enquanto os "Y" 
cresceram em meio ao 
avanço econômico dos anos 
1990, a nova leva, "Z", foi 
marcada pela crise de 2008 
e a ascensão do terrorismo, 
diz Bruce Tulgan, consultor 
norte-americano em recursos 
humanos.

O resultado é uma força 
de trabalho mais pé no chão, 
cínica e desconfiada. "Eles 
não creem que as empresas 
possam dar segurança no 
longo prazo", diz Tulgan, autor 
de "O que Todo Jovem Talento 
Precisa Aprender" (Sextante, 
R$ 38,90, 228 págs.).

Gestores se queixam 
da falta de iniciativa dos 
jovens, que querem ser 
acompanhados de perto 
por superiores. É como se 
esperassem do chefe uma 
atitude mista entre um 
mentor e um pai.

BATE-PAPO
Bruce Tulgan  

Quais as diferenças 
entre profissionais 
“Y” e “Z”?

São duas levas de um 
grupo só: o dos millenials. 
A primeira, “Y”, nasceu en-
tre 1978 e 1990, e a segun-
da, os “Z”, a partir dos anos 
1990. Os “Z” são pareci-
dos com a geração nasci-
da logo após a Grande De-
pressão, nos anos 1930, 
pois viram a incerteza eco-
nômica pós-2008 e o ter-
rorismo. Mas também fo-
ram muito protegidos por 
pais e professores. São pre-
coces, mas imaturos. Espe-
ram que o empregador lhe 
ofereça aconselhamento, 
apoio e espaço para errar.

Qual foi o impacto 
da crise de 2008 nos 
jovens “Z”?

Esse contexto fez com 
que os “Z” baixassem suas 
expectativas de rápida as-
censão e confiassem ain-
da menos nas empresas 
como provedoras de esta-
bilidade, se comparados 
aos “Y”. Esperam, mais do 
que os mais velhos, que os 
chefes lhes acompanhem e 
abram exceções, permitin-
do que escolham tarefas e 
horários com base em suas 
preferências.

Quais as queixas dos 
empregadores em 
relação aos “Z”?

É que muitos não têm 
competências comporta-
mentais básicas. Têm di-
ficuldades para dizer “por 
favor” e “obrigado”, não en-
tendem por que respei-
tar as regras de vestuário 
e passam tempo demais 
no celular durante o tra-
balho. É um ponto cego na 
formação.

Como reduzir o 
número de demissões 
por comportamento?

Muitas empresas, após 
a contratação, dão lições 
ao funcionário sobre como 
se conduzir em uma reu-
nião ou se comunicar por 
e-mail. Basta mostrar por 
que isso é importante para 
a ascensão profissional 
dele e incentivar que bus-
que isso por conta própria.

Como os gestores 
devem lidar com esses 
mais jovens?

Essa geração não quer 
só se divertir e receber 
tudo de mão beijada. Isso 
é mito. Quer saber o que se 
espera dela. É preciso dei-
xar clara essa expectativa e 
agir como coach ou profes-
sor. Se o jovem não melho-
rar, deve ser responsabili-
zado pela falha.

E como o jovem pode 
cuidar do próprio 
desenvolvimento?

Ele deve aprender com 
o dia a dia e se gerir sozi-
nho, o que vai até contra 
a forma como foi criado. 
Vale fazer reunião de acon-
selhamento com o gestor. 
E é vital anotar tudo, coisa 
que muitos não fazem.

[Eles] têm 
dificuldades 

para dizer 
“por favor” e 

“obrigado”, não 
entendem por 
que respeitar 

as regras de 
vestuário e 

passam tempo 
demais no 

celular durante 
o trabalho”.

Bruce Tulgan
Consultor em RH

 # CARREIRA |
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Games
e vídeos

na seleção
de trainees

As tradicionais e temidas dinâmicas de grupo perdem espaço 
para novas formas de filtrar candidatos em processos seletivos

A
s tradicionais -e 
temidas- dinâ-
micas de grupo 
estão perden-
do espaço para 

novas formas de filtrar candi-
datos em processos seletivos, 
entre elas a disputa de jogos 
no computador e a gravação 
de programas de televisão.

"Quando comecei, muitas 
dinâmicas eram incompre-
ensíveis, havia uma ideia de 
que quanto mais rigoroso fos-
se o processo, melhor", afirma 
Bell Gama, relações públicas 
e sócia-diretora da Air Bran-
ding, empresa especializada 
em estratégias para atrair no-
vos talentos.

A gravação de um progra-
ma de perguntas e respostas 
num estúdio de TV foi a etapa 
final da seleção para o progra-
ma de trainee de um banco, 
organizada pela Hub Talent, 
empresa de recrutamento do 
grupo da Air Branding.

Na Unilever, uma das eta-
pas de seleção dos cerca de 
30 mil candidatos ao progra-
ma de trainee da empresa é 
um jogo virtual que permite 
observar as habilidades e pai-
xões dos jovens, explica Joana 
Rudiger, gerente de recursos 
humanos da companhia.

O Itaú também faz um tipo 
de jogo com seus aspirantes a 
trainee, lançando um desafio 
on-line que deve ter sua so-
lução apresentada via vídeo, 
gravado pelo candidato.

Durante o período de ins-
crições, ex-trainees que fi-
caram na empresa postam 
mensagens nas redes sociais 
do banco para responder a 
perguntas enviadas por inte-

ressados no programa.
Já na CI&T, empresa de 

desenvolvimento de softwa-
re em Campinas, a seleção 
de novos funcionários é fei-
ta por meio de uma marato-
na de programação, conheci-
da como "hackathon", na qual 
os pretendentes são divididos 
em equipes e precisam solu-
cionar um problema.

Foi assim que o engenhei-
ro de software Diego Bando-
ch, 30, começou na empresa 
do interior paulista.

"Eu me inscrevi por diver-
são, não imaginava que resul-
taria em um trabalho."

Bandoch foi tão bem na 
atividade que a companhia 
o chamou para uma vaga. O 
entrosamento com a equi-
pe na maratona fez com que 
ele avaliasse melhor suas pró-
prias qualidades.

"Eu estava em um ponto 
da carreira em que tinha que 
decidir entre seguir para a 
área técnica ou de gestão. No 
dia do hackathon me decidi 
pela gestão", afirma.

A forma diferente de co-
nhecer os novos funcionários 
dá resultados.

De acordo com Marilia 
Honório, engenheira de da-
dos e gerente de recursos hu-
manos da CI&T, a taxa de re-
tenção dos novos contratados 
chega a mais de 90%.

SEM PADRÃO
Segundo Joana Rudiger, 

da Unilever, não há um per-
fil ideal de trainee. Restrin-
gir os admitidos a um gru-
po de instituições de ensino, 
por exemplo, está caindo em 
desuso.

"Tentamos não usar filtros 
de faculdade, porque pode-
mos perder uma turma fan-

tástica que não teve as mes-
mas oportunidades, mas que 
pode fazer a diferença", diz 
Andreas Auerbach, diretor-
-executivo da Nexo HW, em-
presa de recursos humanos.

De acordo com especia-
listas, os critérios usados anti-
gamente já não dão mais con-
ta de filtrar o que as empresas 
esperam de um colaborador, 
porque as profissões estão 
mais multidisciplinares.

"Se antes os processos se 
concentravam muito em co-
nhecimento técnico, hoje fa-
lamos também em propósito 
de vida", afirma o administra-
dor Carlos Eduardo Dias, só-
cio-fundador da Hub.

Os candidatos a uma vaga 
na Unilver estão bem prepa-
rados, segundo Rudiger, com 
currículos que incluem expe-
riências internacionais e está-
gios. No no entanto, ela sente 
falta de maturidade.

"Falta segurança nas esco-
lhas, autoconhecimento, re-
siliência, determinação e sa-
ber lidar com frustrações", diz. 
"Não é só a preparação esco-
lar, é mais do que isso."

DIVULGAÇÃO
Anunciados de manei-

ra intensa, os processos se-
letivos ainda são utilizados 
para promover a compa-
nhia, segundo Auerbach. A 
prática, porém, pode atrapa-
lhar a busca por funcionários 
que se encaixem no perfil da 
empresa.

"Divulgações amplas são 
ruins, porque depois é preci-
so usar critérios massificados 
para fazer o filtro. Seria mais 
efetivo buscar candidatos em 
universidades", diz.

Confira aqui os programas 
de seleção com vagas abertas.

EMPRESAS 
DOS SONHOS

As companhias mais 
desejadas pelos 
jovens, em 2007 e 
2017

2007

1 - Petrobras
2 - Unilever
3 - CVRD (Vale)
4 - Natura
5 - Nestlé
6 - Microsoft
7 - Google
8 - Rede Globo
9 - IBM
10 - Gerdau

2017

1- Google
2 - Petrobras
3 - Nestlé
4 - Ambev
5 - ONU
6 - PwC
7 - Vale
8 - Itaú
9 - Unilever
10 - Globo

Fonte: Pesquisa 
Carreira dos Sonhos 
(Grupo DMRH e Cia 
de Talentos)

Ana Luiza Tieghi 
Da Folhapress

 | #EMPREGO
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PESO BOLSAS
FAVORITISMO

LOCAL

O peso combinado 
para a luta é de 

154 libras (69,8 kg).  
Mayweather, que 
mede 1,73 m, é 
mais leve e sua 
maior pesagem 

na carreira foi de 
151 libras (68,4 

kg) na luta contra 
Miguel Cotto, em 

2012. Já McGregor, 
com 1,75 m, é 

mais pesado. Ele 
é o atual campeão 
dos leves no UFC, 
categoria até 155 
libras (70,3 kg), 

mas recentemente 
fez duas lutas com 
Nate Diaz no meio-
médio (170 libras, 

ou 77,1 kg).

A luta deve faturar 
US$ 300 milhões 
(R$ 944 milhões) 

- o valor exato 
ainda depende de 

questões como 
preço de ingresso e 
venda de pay-per-

view. A divisão para 
os lutadores também 

não é divulgada, 
mas especula-se 
que Mayweather 

fique com cerca de 
US$ 230 milhões 

(R$ 723,7 milhões) 
e McGregor com 

os US$ 70 milhões 
(R$ 220,3 milhões) 

restantes.

Nas casas 
de apostas, 

Mayweather é o 
grande favorito.   

Na inglesa William 
Hill, por exemplo, 
quem apostar na 
vitória de Floyd e 
acertar ganhará 2 
libras para cada 
9 apostadas. Já 
quem optar por 
McGregor vai 

receber 10 libras 
para cada 3 

apostadas, caso 
o irlandês consiga 
uma inesperada 

vitória e acabe com 
o cartel perfeito do 
norte-americano. 

A luta vai 
acontecer na 

T-Mobile Arena, em 
Las Vegas, Nevada.  

O local é um 
tradicional 

recebedor de 
grandes eventos de 
boxe e MMA e tem 

capacidade para 20 
mil espectadores. 

Ainda há ingressos 
disponíveis, mas 

os preços não são 
camaradas: os mais 

baratos estão na 
casa dos US$ 1,5 
mil (R$ 4,7 mil). Já 
o horário exato da 
luta ainda não foi 

definido.

BOXE

Vamos deixar 
claro:  será uma 

luta de boxe, pura 
e simples. Estão 
previstos até 12 

rounds de 3 minutos 
cada. McGregor 

não poderá 
dispor de chutes, 

cotoveladas, 
takedowns ou 
qualquer outra 

técnica que 
costuma usar no 
octógono do UFC 
-inclusive existem 
multas contratuais 

pesadas a que 
o irlandês estará 

sujeito caso ataque 
Floyd com golpes 
de MMA no ringue. 

Conor terá que 
usar somente boxe 
para tentar superar 

Mayweather, 
invicto em 49 lutas 

profissionais na 
carreira.

# BOXE  |

F
loyd Mayweather 
e Conor McGre-
gor estarão frente 
a frente em uma 
das mais espera-

das lutas dentre todos os es-
portes de combate. Mas esse 
encontro começou de manei-
ra muito fortuita. Quase sem 
querer. Uma pergunta de um 
repórter do "TMZ", uma pe-
quena provocação e como-
ção das redes sociais fizeram 
essa luta sair do mundo dos 
sonhos e desembarcar nes-
te sábado (26), em Las Vegas, 
na T-Mobile Arena.

A história começou exa-
tamente em novembro do 
ano passado. Depois de fazer 
compras em alguma de lojas 
favoritas (e caras) de Nova 
York, Mayweather foi interpe-

lado por um jornalista sobre a 
atuação de McGregor na noi-
te anterior, quando tinha no-
cauteado Eddie Alvarez no 
UFC 205, no Madison Square 
Garden, e unificado os cintu-
rões peso leve e peso pena do 
Ultimate.

Ao ser comparado com 
o irlandês, o boxeador nor-
te-americano ficou irritado. 
Comparou ele próprio a um 
elefante, enquanto seu ago-
ra adversário era apenas uma 
formiga.

"Aquela foi a primeira vez 
que essa história de fazer essa 
luta tocou Floyd", explicou 
Stephen Espinoza, executivo 
do canal "Showtime", respon-
sável por transmitir o comba-
te para todo o mundo.

"No começo era apenas 

um tipo piada para ele, mas 
se tornou uma bola de neve, 
graças à insistência de Co-
nor e Dana White. Isso virou 
uma bola de neve nas redes 
sociais e mexeu com Floyd. 
Quando isso entrou em sua 
cabeça, levou muito a sério. A 
única luta que o faria sair de 
sua aposentadoria seria essa", 
completou.

Depois, o trabalho foi de 
convencer Dana White e o 
UFC a fazer essa luta sair do 
papel. Com os antigos donos, 
os irmãos Fertitta, o presiden-
te do maior evento de MMA 
do mundo sempre foi refratá-
rio a ideia de deixar seus atle-
tas -que tem contrato de ex-
clusividade com a franquia- 
fazerem outras lutas profis-
sionais. Vide Anderson Silva, 

que por anos, mesmo em seu 
auge, quase implorou para fa-
zer uma de boxe contra seu 
ídolo Roy Jones Jr. e nunca foi 
liberado.

Dois fatores mudaram a 
cabeça de Dana: (1) Os no-
vos donos do UFC tem uma 
mente muito mais aberta 
para o show business. O pes-
soal da WME-IMG nunca dei-
xaria passar a chance de criar 
um dos maiores eventos es-
portivos e de entretenimen-
to por conta de uma birra ou 
um contrato. (2) Conor Mc-
Gregor é quase um diretor in-
formal do UFC. Ele faz, basi-
camente, tudo o que quer. O 
irlandês entrega o que pro-
mete, é a grande estrela da 
franquia e, com isso, tem mui-
to poder.

Entenda por que a luta entre Floyd Mayweather e Conor 
McGregor é uma das mais aguardadas desta temporada

LUVAS

Os lutadores 
usarão luvas de 
boxe de 8 onças 

(226,8 gramas).  É 
o dobro do peso 
a que McGregor 
está acostumado 

-as luvas de 
MMA pesam 

apenas 4 onças 
(113,4 gramas). 
Inicialmente, as 

luvas seriam ainda 
mais pesadas, de 
10 onças (283,5 
gramas), mas os 

dois atletas fizeram 
pedidos formais à 
Comissão Atlética 
de Nevada para 

usar equipamentos 
mais leves e 

foram atendidos.
invicto em 49 lutas 

profissionais na 
carreira.

PAY-PER-VIEW

A aposta dos 
organizadores é 
que a luta supere 

o recorde de 
pay-per-view de 
Mayweather x 
Pacquiao, que 
em 2015 teve 
4,5 milhões de 

assinaturas e gerou 
renda de mais de 
US$ 400 milhões 

(R$ 1,26 bilhão). No 
Brasil, a transmissão 

televisiva erá 
exclusiva do canal 

por assinatura 
Combate, da 

Globosat.

ano
A     luta

do


